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A successão 

presidencial 

da Republica

GRAVES ACONTECIMENTOS EM MON-

TES CLAROS

O sr. Mello Vianna continua em estado

milindroso

Reunião do Ministério—0 

governo 

ainda não

decretou a intervenção federal em Minas

EsAera-

do

Quererá sulfocar os desejos de liberdade do po-

vo paranaense a pata de cavallo ?

Rio, 8—Telegrammas de Curityba informam que o

governo está enviando delegados militares para Rio Ne-

gro, Lapa, Guarapuava e outros municípios, importantes

núcleos alliancistas.

Vibrantes palavras do dr. Alcides Carneiro

Belem, 8—0 dr. Alcides Carneiio, falando á im-

prensa, disse que a lucta em que se empenharam os ver-

dadeiros brasileiros é sagrada por que é a lucta do povo

pelo seus direitos, desse povo que anseia por liberdades.

O governador do Pará tem a nítida comprehen-j

são dos anseios do povo pela sua emancipação

Belem, 8—0 deputado Augusto de Lima esteve no

palacio do governo, agradecendo os cumprimentos officiaes

apresentados á Caravana Liberal.

Durante a palestra cordial que entretiveram, o sr.

Eurico Chaves assegurou ao illustre caravaneiro que tem

recommeodado a seus amigos que não consintam, em hy-

pothese alguma, fraude ou compress&o no pleito de 1' de

Março.

íSeguiu para Montes Claros um contingente de 601

praças da policia mineira

Rio, 8—0 «Jornal do Brasil» publica um telegram-

ma de Bello Horizonte, Informando que o governo mineiro

enviou para Montes Claros um contigente policial compos-

t > de 60 praças, ás ordens do dr. Odilon Braga, secreta-

rio da Segurança Publica,
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e liberdade do po-1 | A energica attitude do prec

Conflicto em Natal

Natal, 8—Quando da chegada da Ca-

ravana Liberal chefiada pelo deput do

Baptista Luzardo houve um conflicto en-

tre liberaes e albuquerquistas, sendo es-

ves os provocadores.

Houve ferimentos.

Os caravaneitos nadw soffreram.^

Espera-se o desenlace fatal

Rio, 8—Informam de Belio Horizonte que o estado

do sr. Mello Vianna é gravíssimo, esperando-se a todo o

momento o desenlace fatal.

Os antecedentes do conflicto

Bello Horizonte. 8—Telegrammas de Montes Claros

dizem que o cel. João Alves, chefe alliancista daquella

localidade vinha, ha dias, sendo victima de baldões e

ataques do grupo que apoia o sr. Mello Vianna.

Seabra continúa a ser o idolo do povo carioca

Rio, 8—0 «Diário Corioca», noticiando o grande
comício do Meyer, em propaganda da candidatura do dr.

*

A energica attitude do presidente Antonio

Carlos

Bello Horizonte, 8—0 governo mineiro publicou
notas nos jornaes, assegurando que agirá com o máximo

rigor e absoluta imparcialidade, no caso de Montes Cla<
ros, punindo severamente os resoonsaveis.

Para Montes Claros seguiu o dr. Odilon Braga, Seogi-
tario da Policia e Segurança Publica de Minas o qual In-
staurou rigoroso inquérito, afim de apurar as responsabi-

lidades dos sangrentos aoontecimentos verificados ali, por
occasião da chegada do sr. Mello Vianna,

O sr. Washington Luiz reunio o Ministério

Rio, 8—Lçgo que teve conhecimento dos sangren-

tos acotnecimentos de Montes Claros, o sr. Washington

Luiz desceu de Petropolis, convocando, no Cattete, um»

reunião de todos os Ministros, do chefe de policia e de

outras autoridades.

Nessa conferencia ficou deliberado que o governo
da Republica telegraphasse urgentemente ao governo de

Minas, pedindo immediatos esclarecimentos sobre os sue

cessos de Montes Claros, assim como os nomes dos res-

ponsaveis pela tentativa de assassinato do vice-presiden-

te da Republica.

O sr. Washington Luiz ainda não decretou a in-

tervenção federal em Minas

Rio, 8—Somente após as informações que deverão
ser prestadas pelo presidente Antonio Carlos, em respos-
ta ao telegramma urgente que foi dirigido pelo governo
da Republica, é que será decidiria a decretação ou não
da intervenção federal em Minas, conforme ficou

O faliecimento do industrial Dolabella Portella

Bello Horizonte, 8—Em consequenda doa ferimen

tos rebldos no conflito de Montes Claros, acaba de fallecer

o industrial Dolabella Portella.

O sr. Mello Vianna continúa em estado grave

Rio, 8—Informam de Minas que acaba de ohegar

• Bello Horizonte o ar. Mello Vianna, que continúa em és-

tado crave.

A chegada a capital mineira dos cadaveres e

feridos

Bello Horizonte, 8—Chegou a esta capital o trem

especial, conduzindo oe cadavares e os feridos do conflicto

de Montes Claros.

Entre os feridos encontra-se o sr. Joaquim Azeve-

do, collector estadual.

J. Seabra ao Senado, promovido d >lo deputado SaUes resolvido ná conferencia que o 6r. Washington Luiz
Jilb 

-), 
diz que o velho político bahiano continúa a ser 

[teve com os ministros de Estado,
o Ídolo do povo carioca, que disso dará prova cabal com 

|

O «Jornal do Brasil» divulga um boato

Rio, 5—Causou extraordinarla sensação em todos

os círculos politicios o «placard» afflxado pelo «Jornal

do Braeil», noticiando a intervenção federal em Minas Ge-

a sua próxima eleição.

Scisão no situacionismo 
piauhyense

Rio. 8—O «Diário da Noite» diz que a organiza-

ção das chapas de deputados federaes nos Estados já pro-
vocou a scisão nos situacioniamos de Pernambuco e Ser-

gipe e que, agora, ao que consta, está imminente um rom-

pimento político no Piauhy, em virtude da descabida pre-
tensão do actual governador que deseja eleger aenador o

|seu primo Joaquim Pires.

Teria o padre Cicero adherido á Alliança Libe-

ral?

Rio, 8—O «O 
Jornal» publica um telegramma, di-

zendo que o padre Cicero adheriu á Ariança Liberal.

Não se confirma o estado de sitio
»»

Rio, 8—A «Vanguarda» diz que não ha fundamento

o boato da decretação do estado de sitio, antes do pleito
de 1. de março.

raes.

Essa noticia ainda n&o foi desmentida officialmente.

O Ministro da Justiça desfez o boato de

intervenção

Rio, 8—0 ar. Vianna do Caatello, Ministro da Jus-
tiça, reuniu em sua residencia particular todos os lideres

prestistaa 
mineiros, deliberando enviar uma nota official á

Imprensa deamentindo o boato divulgado pelo 
«Jornal do

Brasil» sobre a intervenção federal, em

A situação desejada pelos déspotas

Rio, 8—Ns conferencia realizada entre o presiden-
te da Republica e oa aeua auxfllares de governo foi co-

gitada a decretação do estado de sitio em todo • terri-

torio nacional, medida essa que deverá aer tomada com
a maxima brevidade.
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E o povo diz:
viva a AUiança

Liberal

¦«»aw-iM_MaSMMp

?obre Constituição
0909999090000* "

O «Dlarlo do Ceará», de üoptew, uos Jultfti-
oar ¦ aut» ii*stdiw Ua Seti.etaria du Policia, amea:

çando desaiittar 
 ™ "

«mancnette»,
Constitulçfto:

>•.•.«• MM l_aVIV»>«l>l —*e A "««VI. .-.-_.._»

ir o povo no» comício*, estampa em

na la. pagina o nrt. 7*i de nossa

Mais quarenta e oito hora9 e o Ceará, vi*

brado, achar se-d envolto na mais forte de »ua»

alegrias patrióticas. ______ _. _i_j
4 Caravana Liberal, desfraldando a oanaet-

ra mtoriotm das reivindicações, palmilha as es-

tradas pura entrar vo seio da terra cearense e

tretzer-lhe a 9u0arts0a de seu g»an<te e bello

progratnmu. , _ ,
O mtkuttasmm no seio da população é enor-

me. Etmrmt s sincero. Sincero e esvontaneo. Não

haverd ameaças qu<; o matem. Não haverá com-

pressa-s que possam esmagal-o.

Quando o povo entra, com o cérebro e o eo-

ração, numa cn-tsa politica que envolve um pro-

gramma libertador, elle o fez sem pentar no9

imprevistos ou na» conseqüência» de seu arrojo e

sua bravura. .
E' em vão que a policia, por intermédio ae

suai notas esp/ctaculosas procura arrefecer aquel-

le tnümttatmo. ... _. _-„
Nãn o conseguirá. «Toda violência só pôde

'gerar 
a violência.*-. E a*sim, irritam-se os ani-

mos exaltam-se os partidários de causas em luta,

e o 
'resultado 

de tudo isso não se pôde alcançar

Todo o imprevisto traz o pânico. E' natural.

E' um phenomeno que se verifica na psychologia

das multidões. Depois do pânico vem a reacção

ão sangue e da coragem. O povo não se intimt-

da. O povo não se acovarda. O povo não temi-

A historia do mundo nos tem mostrado ver.

dade iros exemplos da intrepidez populçir no cas-

tigo inflingido aos déspotas. E o nosso povo ja

tem esses exemplos, já os commenta e já os quer

seguir.
Os nossos governos teem primado em provo-

car no povo es*» instineto de rebeldia. Porque o

povo viva em Luiz Prestes e não viva em Was-

hingtpn Luis Y Porque um é o libertador o outro

é o tyranno.
Não se diga que o pow tem a índole rebelde

porque se deixe Itrvar pela demagogia impetuosa

ou pela imprensa virulerita.
Não foi o pov quem acclamou o sr. Was

hington Luis, quando s. exc. deixava o edificio da

Camara Federal e se dirigia para o Cattete 9

Não toi o povo quem recebeu entre palmas

e flores o sr José Peixoto, quando s. exc. veio

tomar posse do governo do Estado Y

Foi. E porque que esse povo não repete mais

a seu gesto de solidariedade ao» seus chefes t Por-

que elles mentiram. Porque elles cuspiram-lhe ás

faces. Porque elles se afastaram do caminho do

dever. Porque elles apostatáram* Porque elles fai-

taram ás suas promessas. Porque ellas estão com*

pletamente fora da lei.

Eis ahi porque o 
povo 

abandonou-os e abra-

çou a AUiança Liberal,
Porque .
Porque a AUiança Liberal os combate de

ente a rrente. Porque a suo poltôea de arrofiho,
¦ue compressa ». de vilanias, de orfios é diseceada

impiedosamente pelos vanguardühelros da gran-

Nada dôe mais aos ouvido* do criminoso io

que a reconstituíção dos próprios crimes, do qw

o libello terrivel dos seus demandas.

A consciência do mal praticado irrita os ce*

rebros desses polichirteüos creHnizados pela pra"^Jmta 
de todos os attentado» aos direitos alheios, e

em muitos casos, da própria fortuna publica eon-

fiada d sua guarda.
Há muito politiqueiro que se inculca de forte e

não passa de escorado na força das baionetas.

Quando essas cessam de prottgel-ot, acovardam-s».

Há muito politiqueiro que se arvora de culto

e não passa de Otêrt plagiaria do pensamento

alheio, escrcvinmdor de baboseiras que a gente

lê para rir e desopilar o figado.

Há muito politiqueiro quc se orgulha de ser

honestíssimo e, quando não sacrifica a *tta hc-

nestidade no roubo dos dinheiros que lhe não

pertencem, amorlalha-a ua patifaria das framtes

eleitoraes. Quem falsifica actas eleitoraes e fa»

eèeições a bico de penna nâo é honesto quanto

mai» honestíssimo.

Essa gente nâo vê que o povo de hoje tern

outru mentmMade mmi.* apurmdt e mais adeau-

tada do que a que possuía, em tempos atra».

O umu at) hoje já Um a noção de sua pro-

pria personalidade juridica. Já conhece os ga

rantias e os direitos qne as nossas leis lhe con-

ferem. E sabe defendelos, í, sabe morrer por

E' improduetiva toda a violência para 9M-

tar esse gemem de rebeldia que opera na consti-

enda do povo. O povo td apoiará os governos

moralmente compenetrados do seu transitório pa-

pel de detentor ae ttm poder. Será inuiü protu-

ntr a sympathia popular petra os gomemos deu-

honestos e frtruiadores.
O povo negol.a-d. Vae negal-n mt 

-propa 
pm-

blica, pela vo» dos seus omdoret. Va» negai* na»

urnas. Vae negal-a, até, nas barricada*, do armas

nas mãos, 00 0 isso toi 00900009 pmmt

do poder publico.
Ahi 900, pois. o motivm porqmt t pomo

o sr. José Peimoto t mmt

«A todos é licito associarem-se e

reunirem-se livremente E SEM ARMAS;

nao podendo a policia intervir senio

para manter a ordem publica».

Of cynicos nao se lembram dos íaotoi recen-

tes, de dias atraz.
«A todos é lictito associarem-se e reunirem-

se livremente e sem armas**, diz a Constituição.

Quando o povo de Fortaleza estava reunido na

Praça dos Voluntários no dia 2 de le vereiro, achava

se sem armas, dentro do, direito que lhe assegura

aquelle ar. go constitucional.
«Não podendo a policia intervir .«enflo parai

manter a ordem», diz ainda a Carta Fundamental

n.o regime. No entretanto quando o sr. Catunda

mandou a sua cavallaria d-spersar o povo este

nfto havia promovido desoriltm i.lguma, •

Foi s, s. que provocou a desoi*dei_t#Krindo

covardemente muitos daquelle»» qua tiveram a vel-

leidade de pensar que no Ceará podia bc viver

sob a protecção das leis!

O único jornal que descobriu tumulto nf> co-

micio popular, para justificar a vilisiima ftsrga da

cavallaria foi o «Correio do Ceará», oude o sr. A.

C. Mendes defende com UBbas e dentes o prato da

lentilhas que o governo bondosamente lhe chega

ao íocinho. .
Pobre Constituição! Como vives conspurcada

por essa gente ignóbil que todos os dias escarn *-

cem de ti e ainda te vae buscar para justificar

seus crime».
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menores

preços
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Costa Freire & Cia.
Irua major facundoI

x*. 109 1
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alfaiataria Job
¦¦B_---__-BBB-B_BB_fl_--__-B-a-BBSBBflB___BÍ

Job Rodrigues avisa a seus fregue-

zes que reabriu o seu estabelecimento

commercial, denominado ALFAIATARIA

JOB, á rua Barão do Rio Branco, 100.

Partido Democrático
ranhense

Ma-

O nosso illustre e prezado amigo dr.

Luiz de Moraes Correia recebeu do illus-

tre dezembargador Domingos Américo de

Çarvamo, presidente do Directorio do Par-

tido Democrático do Maranhão, o seguinte

telegramma:

Dr. Moraes Correia

Rogo-lhe representar o Partido Demo-

cratico Maranhense nas justas manifesta-

ções a serem ahi prestadas á Caravana

Democrática chefiada pelo notável tribuno

deputado Baptista Luzardo. Abraços.

Domingos Américo*

r

o

Em torno da

nota polícia

rense nâo ettá com m «». ««'»-» _¦—~ — -- _.__.»^ »•»*- r~.
da war os Carovatuiro» da Liberdade. a policia pode Implantar

S eomo »e toam podido 0 tmm so ee«ee,l__ *__.— - _*______.«_»»

ouve-se netta hora «o grito da muU/UUo*

Para as mna»J Viva a AUiançm IÃberml l

A Sec.otarla de Policia e Segurança

PubUca está fazendo sciente de que «não

permltte, de modo algum, e muito menos

por oceasião de comícios, o porte de ar-

mas offenslvas», pelo que mandará appre-

hendel as e antoar os contraventores.

A medida, que é perfeitamente legal,

cotn apoio no Código Penal, em seu artigo

377, péoca apenas pela inopportunidade do

momento em que se finge pretender te-

mol-a eifectiva.
Dispositivo penal sempre vfgorante e

sempre respeitado, a sua invocação na

phase que vamos atravessando, parece
encobrir o propósito em que está a nossa

policia de, sob tsl pretexto submetter os

nossos concidadãos aos vexames das re-

vistas intempestivas, com a humilhação em

publico.
Não havendo, como não ha, da parte

do povo, propósitos belicosos; ns certeza

em que estamos de que, ninguém se pre-

pera afim, de ostensivamente armado, af fron-

tar ao enfrentar as autoridades policiaes;
é de esperar nflo seja a NOTA POLICIAL

o ponto de partida para novas violências

da policia, por oceasião da recepção A

Caravana Liberal.
Saibam as autoridades se mostrar di-

gnas de suas funeções, não pretendendo
rertringuir de modo algum as liberdades

dos cidadãos, nem expol-os a humilhações

irritantes, que podeis gerar ódios iosopi-

taveis, e tranquillas devem ficar quanto á

inalterabilidade da orden pubttoi.
Entre um povo ordeiro como o nosso, só

I« 

j-jücta pode implantar, por seos des-

mandos, a desordem.
Está nas suas mãos evital-a.

sr. Afionso Ca-

mano, presiden-
te do Paraná,
emendou a mão.

Logo que no Bra-

sil surgiu a AUiança

Liberal, oppondo á ra-

lão da força da Cí-iidl-

datura do Cattete, a

força dos ideaes novos

de uma verdadeira dCT-

mocracia, o sr. Camar-

go, um do* 17 sobas

que abraçaram a cha-

pn julista, iniciou um

regimen de persegui-

ções nos intemeratos

paranaenses que tive-

ram a dignidade de

repellir o nome dq per-
seguidor do operariado

paulista e desgoverna
dor da gloriosa terra

de Carlos Gome?»
Noticias .ransmitti-

das pelo telegiupho

dão-nos a grata noti-

cia que o sr, presiden-
te do Paraná voltou ao

uso da razão, reconhe-

cendo que o povo é

soberano e que o des-

poti.mo não pode mais

vegetar na liberrima

nação brasileira.
Um official da poli-

cia daquelle Estado su

lista, quiz perturbar um

comieio em favor da

AUiança Liberal, que
se realizava em Curi-

tyba.
A attitude infeliz

des6e homem Ioi seve-

ramente castigada pelo
responsável dos desti-

nos do Estado do Pa-

raná.
Os outros governa-

dores que prestigiam a

candidatura albuqusr-

quieta, se mirem no e-

xemplo que acaba de

dar o sr. Afionso Ca-

marco.
Não pisem sobra a

nossa magna carta. Não

extorvem o povo na

manifestação de seu

pensamento, nem cer-

ceem a sua liberdade.

O povo é a força e

essa força pôde esma-

gar oa tiranos que sup-

põem 
-aei us mandões

da Republica.
Emendem a mão,

sra. goveraadoraa, en-

quanto os brasileiros

estio calmes.
Amanhã, talvez, seja

tarde.

O juiz Sá Pereira contínua

a enlamear a toga

Jaguaribe, 7— Os srs. Severo e Thomaz Bar-
ros, eleitores tavoristas, que foram presos e pro-
cessados por mesquinha perseguição do juiz Sd

Pereira, aoabam de dar mSOOO a Octacilio, fi-

lho daquelle juit, com a condição dc ser obtida

a sua liberdade.
Causa revoUa qus tambem estejam presos os

nossos correligionários Rodolphç e Adrrson Bar-

ros, pelo único crime de serem adversários do

paterno, quando os criminosos de morte c la

drões scnienáadwf gozam inteira liberdade.

Certamente, fizeram um cont&tcto igual mm
o filho do juiz Sd Perdra.

Correspondente.

Os sócios do «Iracema» esta© ln-
dignados com a politicagem da

aua directoria

Estamos seguramente informados de que uu*

morosos sooio» do «Club Iracema», revoltados com

a attitude da maioria dos seu» directores, negando,

por servilismo politico, os salões da veterana so-

ciedade para o banquete á caravana bberal, resol-

veram lançar um vehemente protesto contra a-

quella resolução.
E' pensamento dos alludidos sócios do «Ira-

cema» promoverem uma assembléa geral, a fim

de serem cassados, pela mesma, os poderes di-

rectores que tão mal collooaram o sympathizado

club.

Aseptol
Hontem, por engano, dissemos ter recebido

dos srs. Theophüo Gurgel & Çia., desta praça, uma

amostra de Aseptol, um chromo-folhinha e um la-

pi», em propaganda do excellente sabão liquide

antiseptico.
Cabe-nos, porém, rectiticar, o que ora fazemos,

que os remettentes dos referidos objectos e amos

tra foram os srs. Oliveira & Cia., fabricantes do

afamado Aseptol, a quem mandamos o» nossos

agradecimentos.

Grande redu-
cção nos

PREÇOS
de quase todos oa arti-

gos, durante o mes de

Fevereiro na

CASA VENUS

ClubdosDiaros
Reunlfto intima de aabbado

Attendendo aos insistentes pedidos dos Snrs

aocios a Directoaia resolveu abrir os salões soei ie»

para uroV REUWAO INTIMA DANÇANTE, sab-

bado, dia 8, ás 8 horas da noite, esperando a pre-

senca de todos ee ssseciadee e suas exmas. fa-

míHas.

Fortaleza, 7 de Fevereiro de 1930.

Alfaiate-

ria Coelho
Conf aciona roupaa

gamento longo praao

RUA MAJOR FACUNDO N.

com pa-

I. **B ** -V"
| ILEGÍVEL ,

L ¦¦_._-*¦ ^mmrnm *" '' l fT
>.*•_«_. ,*?*-*-•



JOSUÉ'

A intervenção

da 
policia 

nos

comícios

Resolveu o presidente 
da Republica insistir

nas suas incursões biblicas: hontem eram os es-

tadlstas ptmraonicos. 
tendo á frente José.

Huie, elle surge muito mais interessante e

o digno ilos applau^os da platéa, encantada sob o

jugo desse «endomcur» delic fg 

^goillacõ-sI 
Os textos legaes que dará a policia o direito

0 prLrlr° ih^rrecid^cow 
ocambio- I de intervir nas reuniões populares, 

são claros, pre*
carabiaos. Elle andava^ aborrecido com cisog 

e insophismaveis.

enguia, o cambin-mussú o ®a™Ji°"le8,Ja * 
. O artigo 12 da Constituição Brasileira é sêc-

gadio. Essa mov*ni®[|^ç ° 

p velu ao goVerno de- c0 n0 determinar a possibilidade da intervenção

oidiiio 

Pa "m^ra^ 

rTc^rribio ao tronco dft e»tóbilt- P°l'c'a': 
.não podendS a policia intervir SINÂO

«X ,Ue 
elle 86 mex€88e' 

I*WTa EMogico que Tni quanto a ordem nào .or per-
maíS 

DoUmingonUanppa^ce8u 
o sr. Ramalho Ortigfto turbada, qualquer acçfto da policia é um delicto cri-

pü°l.nô preB^ii^nte0 
d^^epubírc^^e^fcMa disposição 

da Constituição nSo adnútte chi

lar que, diga-se de sa^m.ficaracomo ura^mo 
gào disposições que deviam collocar a policia

nuraento, o chefe do Estado escreveu textualmente, ) 
^ unicamente, quando os

para marmorizar o camDio. ldade 
de DÓr elementos agrupados para qualquer tim, reconheci-

• * íem°«-^rt«Í 
ttvR8 cÍmbia?8.!>> 

P 
damente licito, se deixam levar pefa exaltação e a

termo ás oscillaçoes da Q 

nergonajrem bi- ordem publica vem soffrer qualquer alteração.

E' a reaurreiçfto de ,Josué, O personagem 0^ 
£ Intçrvençâo poli^ial ^âo se deVe elfectuar

blico íazia P®raT ®1 
^* 

9 
" 

oambi£^s- e levan- 1°8° por maneiras brutaes. Ha, primeiramente os

deter as oscHlaçõiesda lado 
da rua meios suasorios, que quase sempre conseguem me-

tado o turabolos presidencial para o lado <u rua 4 
v^olencia arbitrio

da Allandega, nSo haverá banqueiro,^a«onal ou 
A invenção iuopinada da cavaliaria, por

exotico, que se anjj°® ® 
, P ublica maninUlar e ordem do chefe de policia, no comicio do dia 2, foi

EtaS lodo". TbíESi»obí«.Xtcel'»' 
I uma violação flagfante do artigo 72 da Constitui-

Se Josué deteve osol, ^ 
treme 

^ 

A ordem publica não estava perturbada. Ha-

blo, nesta dansa de S. Guldo em que^Blie treme, 

^ q enthusi^mo do povo. Havia o tropel das

desesperado,! ha mai 

^ executivo mandoa acclamações. Havia o patriotismo vibrando. Isso

exdfedir aos bancos, sabbado ultimo, encerra um nao é desordem.

!5SSI 
® 

a. «JSSdanfliaa deante das quaes um . . 
Aquillo nao

Ilekos 

vermelhosI

Para a Recepção da Caravana

A 500 REIS

na 

"Casa 

Maranguape"

15S000

O—- Hpnntp 
das auaes uml Aquiuo nao era um ajuntamento illicito

S2ZV"mS^SS: 
ad!mp'^ã" STUT Artigo 

",23 

do Codlgo Pena. dia:

be é de verdadeiro homem 
^e* go° 

Art. 123 — Não se considera sedição, ou

veínotema80oPquerido director da «Manha». O hu- ajuntamento illicito, a reunião do povo DE-

morísmo do primeiro magistrado com o cambio SARMADO, EM ORDEM, para o fim de represen-

seria de todo o ponto perdoavel, 
se elle nfto fosse tar contra as injustiças, vexações e mau procedi-

uma tragédia que longe de nos fazer rir, nos ar- rnento dos empregados públicos, nem a reunião

rança lagrimas de sangue.'.. PACIFICA E SEM ARMAS, do povo, nas praças

Em face da circular do governo aos bancos, I 
publicas, theatros e quaesquer outros edifícios oul

o mil réis passa a ser como a cabotagem, uma 
iugares CONVENIENTES para exercer o direito de

mercadoria nacional, isto é, uma moeda que nao 
discutir e representar sobre os negocios públicos,

terá daqui por deante nenhum curso nos mescados

internacionaes. Ninguém poderá mais negociar em 
Porque razão, pois, o sr. Mozart Catunda to-

mil réis, em qualquer praça estrangeira, por nao 
mou aqUella attitude ? Porque? Era illicito o co-

ter a garantia 
aqui no Brasil para a compra e ven-1 

micio ? Nào estava ali o povo reunido EM ORDEM

da do nosso instrumento de trocas. E SEM ARMAS para REPRESENTAR CONTRA |

A circular do governo nos põe deante desse 
Ag díJUSTIÇAS dos governos ?

absurdo. , Desejavamos ler uma nota official do sr. Se-|

Imaginemos, um particular qualquer cneganao 
cretarj0 da Policia e Segurança Publica, justifican-

amanhã a Londres ou Nova York para vender mil 
do aquelle fact0.

réis contra dollares ou libras. Nenhum banco das|

praças acima poderá fazer-lhe o cambio daquelles

réis*
Por 

que 
? perguntará 

o leitor. Simplesmen-

te porque o banqueiro inglez ou o americano não

encontrarão no Brasil a contrapartida necessaria

em virtude da prohibição 
dos bancos aqui opera-

rem entre si. .

Vamos examinar um caso conòreto: a Ar-

centina e o Uruguay são compradores de café,

matte e frutas do Biasil. Tudo o que esses dois

mercados platinos 
adquirem no nosso paiz é fac-

turado em réis. O commercio importador argentino

e uruguayo adquirem os mil réis de que carecem

em Montevidéo e Buenos Aires para effectuar os

PARA =

Collegiaes

Especialidade em

ENXOVAES

n'A CEARENSE

Crepe Georgete

METRO

10SI00

Grande 
pechincha 

na

Casa Maranguape

Uma 
prescrip-

Jm metro de CrepèTpêT-

lca, especial, novessimo

com 90 cnts. de largura

Reclame da

Casa Venus

ção 
legal?

PASTA KO-

— 
LYNOS 

—

NOVÍSSIMA ESrECIAL

39000

tubo grande

Casa Venus

COMITÊ

GRAPHICO

O Comitê de organiza-

ção dos graphicos desta

capital realizará hoje,

ás 2 horas da tarde, no

Kredio 

n. 90 da rua 24 de

iaio, importante reunião.

Para essa reunião, cu-

jo único fim é tratar dos

interesses da classe, o

«Comitê» encarece o com-

parecimento de todos os

trabalhadores graphicos

de Fortaleza.

A fome, a 
peste

e a 
guerra 

em

S. Paulo!

O «Diário do Ceará*, hontem não desça*•

»ou emquanto não satisfez os seus furores eon-

tra os liberaes.

A proposito dos lamentaveis faetos de Mon-

te & Claros, achou o orgâo utilüarista, servo de

todos os governos e todas as situações, uma op•

portunidade para atacar n Comitê Liberal, a

proposito do comicio iniciado na Praça do Fer•

reira, que o sr. José Pelxol ) mandou dissolver A

BALA.

E dizem que os libernes desrespeitaram uma

Disposição Legal, que prohibe mitingues naquelle

logradouro publioo.

Os perrepistas do Ceará não se querem

3$000

[Jm metro de OPALA,

especial, em todas as co-

res com 1 metro de lar-

gura. Especialidade da

Casa Venus

 . . , Os jornaes que por interesse proprio, na an u

pagamentos dos seus saques no Brasu. ua Dan- 
sia abjecta de encherem os bolsos com as esportu-1 

convencer de que um officio do prefeito não ~

queiros que fornecem esses mil reis, por sua vez, 1 
las atjradas pelos perrepistas, não se cansam de I 

disposição legal. Só mesmo cérebros embruted•

compram o nosso papel-moeda 
venuenao liDras 

entoar dytirambos ao sr. Júlio Albuquerque, o ho- 
dos podem continuar a defendei esse esdruxulo

ou dollares no mercado argentino. Mas, oaqin por mem que infelicita o até bem pouco prospero Esta-{principio de direito que o jurista empavonado

deante como conseguirão effectuar es*as1 opera- 
d0 de S. Paulo. I da Praça General Tiburcio approva, do alto da

ções de crystallina legitimidade, se o uem n. 1 
Transcrevemos, nesta edição, o que disse a 

sua arande sabedoria.

da portaria Ortig&o prohibe 
«operações de com- 

Esquerda», do Rio, sobre a nefasta administra-

pra e venda de cambiaes de banco a banco», 
çg0 do actual desgovernador da terra dos bandei- seu turno, sente, neste momento, as agruras de uma

«mesmo se tratando de agencias ou filiaes de um I rantes. situação de verdadeiro desespero, com os respecti-

mesmo banco ? As linhas abaixo transcriptas retratam bem a vos vencimentos em atraso. O dinheiro que ainda

Não se node deixar de reconhecer que o pre- mj8eravel situação de S. Paulo e o espirito acanha- existe nas burras vae sendo iniqua e criminosamente

sidente da Republica, desejando dar ao cambio 
d0 do gr> juij0 Albuquerque. desviado para a compra de votos e despesas eleito

uma «Kadavergehorsam» o que consegue é tritu-1 
Ei-las: raes. E' a liquidação!

rar a producç&o e o trabalho neste pais. "O sr. Jnlio Prestes, vae cumprindo o seu des- Para auxiliar a obra do máo governo, que a

Já nfto se trata mala de combater a especu- 
tjn0 5, paui0 está reduzido á mais negra das si- 

petulancia do presidente da Republica insiste em

laçfto. tuações que se possa imaginar. Um inquérito pro- promover á suprema direcção dos nossos destinos,

Agora o de que se trata é de impedir a os- 
cedjdo cuidadosamente, pelo 

«Diário Nacional», re- irromper a peste—a terrível peste bubônica, com-

cillação do cambio, á custa de circulares e ou-|veja 
detalhes impressionantes do que occorre neste 

panheira inseparavei do sr. Washington Luis, que

tras panacéas Innocentes. | momento no interior do Estado. O primeiro capi-|nol-a trouxe em seu quatriennio. No Hospital de

Coqueiros

Vende-se muito bons

para muda, no Cal-

çamento de Meceja-

na nB. 463, 469. Con-

fronte ao Parque da

Liberdade.

alt10

Assis CHATEAUBRIAND

Do «O Jornal», do Rio.

Um 
gesto 

nobre

ido 
«Club 

dós

v;Oterios»
•t**,

momento no interior do Estado .

tulo dessa reportagem acaba de focalizar a situação I Isolamento da capital paulista fá se verificãrum, ha

Idos municípios até hoje considerados dos mais ri- alguns dias, dois ou tres casos positivos do mal.

|cos de S. Paulo:—p de Sorocaba. Ante-hontem, mais um doente baixou áquelle esta-

E' horrível o que ali se passa. Ninho, de in-1 belecimento. A população do bairro de Canindé

dustrías florescentes, Sorocaba se afunda ná melan- onde a epidemia se alastra rapidamente, olama, em

colia de um crepusculo de misérias inenarráveis! I vão, por providencias efficazes das autoridades sa-

E' um,centro que vae morrendo fos poucos, de nitarias! E, com ella, 8. Paulo em peso! E' inu-

depauperamento! As fabricas, na sua totalidade, I til t O sr. Júlio Prestes só cogita de sua candida-

quasi paralyzadas. Dois a trcs mczcs de salarios I tura

em atraso. Uma avalanche dfe sem-trabàlbo. E a A guerra... Não poderia faltar ao desfile sinis

consequercia lógica, inevitável da angustiosa situa- tro. o terceiro flagello biblico da guarda de honra

(^ão:—o êxodo em massa da população para me- prestista. E ahi está o já famoso Laudelino de

lhores terras! Bandos e bandos de 
"retirantes" 

fa-|Abreu, o réptil das enxovias de Cambucy, a com-

mintos,—velhos, crianças, enfermos.—povoam a de- pletar a trinca em que se apoia a administração

solação das longas estradas, (as famosas rodovias dynamica do ex-principe de Galles... O que se vem

Tendo a maioria da v JHrectoria do «Cbtfrl

Iracema», por espirito de tòixa politicagem, ne-\

modo os seus muõe» para a realização ao «»•

ouete aue será offerecido d earavqna chefiada]

pelo brilhante parlamentar dr. BapttMa Luzqrdo^

a dMincta directoria do sympaMzado <Çlub

do» Diários», em reunido de

nobre que muMo a elfva no conceito pumtco, re-\

m Que a maioria facciosa da Dtrectoria do

M Iracema» tome.a lição.

* #

Dr. Clovis Barbosa

de Moura

Medico diplomado pela

Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro

Ex-director de Higiene e

assistente de clinica ci-

rurgica (secção de mu-

lheres) da Santa Casa

de Misericórdia

Especialidade: Doençns

de crianças e senhoras

CONSULTORIO:

PHARMACIA BRASIL

Praça' José de Alencar 96.

Das 3 ás 4 horas da tarde

do sonho washingtoniano I) de queixas, imprecaçôes

C^MdosI 

O lavrador, o industrial, o operário, o

confundem-se todos na mesma amargura ne-l

Igra. E' a calamidade attingindo todas as classes'

lle.Yando de roldão uma população inteira, tornando

eth alliaios contra o inimigo commum ricos e po-

|bfes, grandes e pequenos, nacionaes e estrangeiros.
¦¦Na 

capital — 
(ó a Paulicéa dos arranha-céos,

Idas visões vertiginosas de progresso e riqueza, de

Idvilizaçfto e conforto I) não são menos carregadas

Ias tintas do quadro sombrio com que se vae aiver-l

Itindo a incapacidade do sr. Túlio Prestes.

I A Prefeitura Municipal, entregue á pachequice

Ide Pires do Rio, transformou-se em reducto eleito-

Irai dos 8ylvib de Campos. Seus fornecedores nfto

Ivèem nickel ha muito tempo. O funcctonalismo, a

*• •" 
'

commettendo em 8. Paulo, de iniquidades, de bh

serias, de infamias contra os adversados dos Cam-1

pos Elyseos, é coisa 
que 

deve estar moendo dei

inveja o nosso enfezadinho capucho Pedro de 01i-l

veira Ribeiro... Cidadãos pacatos são revistados I

nas ruas e mettidos, sem causa, na cadeia. Osl

cães de fila andam de focinho no ar, em busca dei

novas 
Mconspiratasw 

em que possam expandir o seul

furor de bajulação ao governo. I

Governo infamei governo abjecto! governo]

tres vezes maldito! Maldito pela fome a que atirou

o povo brasileiro! Maldito pela bubonida e a fe-

bre amarella, que nos trouve! Maldito pela luta

de sangue que fará deflagrar sobre as cabeças quel

não se curvam ao seu relho! Maldito, maidito,

maldito

MATADOURO MODBM1

FfMMurnjrado — José Torres

Vaaoonoeflos.

O fiscal da Prefeitura Junto
ao Matadouro Modelo, vae

recolher $ Thesouraria da-

quella repartição as quantias
abaixo, provenientes do im-

I posto de tança de gados,
nos dias 1,2 eS do oorrente

58

ft
21

na 1

a 6»

a $

Dia 2
96 bovinos a St
23 solaos a 49
3 lanigero a $

3

416»

Dia 6

54 bovinos a 66

24 suínos a 46

3 lanigero a 36

4436

13

89

4296

C

C.I



Am n I s 11

Palavras do sr. Waahingtóri Luife:
"Ni* 

rfarti amnistia asa sHisiast ria farfa pabllaa da

S. Paulo a o Júlio Praatas é contraíra ao Instituto da

amnistia".
r*M» HMM

Leis compressoras

DO ifléèmd:

"a» 
laia éhamadaa compressoras são até bariignãs

a os goramos nlo podam dailas prescindir"

 i — ¦ ii i i,

O programma do candidato do sr, Waehing-

ton fica assim resumido—1"gusrrt A amniatia, m«»

nutançao das lalt oomprassoras a da frauda eleitoral I 
'*

E' o 
que 

nos êspera,

se iiâõ Reagirmos.

O 
programma 

dò Candidato liberâlt Atlftfllâtiâi amplaj revogação

das leis compressoras, verdades eleitoral!»

A Nação 

quê 

diga com 

quem 

está!

m mm rfTfíf iinüfi

As secçõeselei-

tôraes

Pleito de 1. Março

«i
*•

Pelo sr. dr, Carlos Li-

vino de Carvalho, juiz dr

Direito da 2a. Vara, foi

feita a designação dos

edifícios onde terão que
fuflccioriar as Secções e-

leitorrfes, ito dia 1* de

rtiarço, deste atino, e <Ks-

tribuiçào de eleitores res-

peCtitros, que adéaote

se segue:

la. SECÇÃO—Sala das

audiências — Votarão os

eleitores de 1 a500.

Prssidente, dr. Livino

de Carvalho", mesdfios,

Antonio Nuíies Valente

e Guilherme Èííery.

Éa. SfeCÇÀO-Secreta-

ria do Interior e Justiça

—Votarão os eleitores de

501 a 1000.

Presidente, dr. Ifineu

Filho; mesarios, Carlos

Játahy e Ananias Fe#-

nandes de Carvalho.

. 3a. SECÇÃO — Faoul-

dade de Direito—Votnráo

os eleitofes de 1001 a

1500.

Presidente, dr. Dõmin-

Sos 

Bonifácio; ttieSarfOs,

t. Ádaucto Fernandes e

José Agostinho d» Silva.

4a. SECÇÃO — Biblio-
*theca 

Publica — Votarão

os eleitores de 1501 a

2000.

Presidente, Joaquim

Costa Souza; mesarios,

Vicente Roque e Mario

de Alencar Araripe.

5a. SECÇÃO—Lyceu*-

Votarão os eleitores de

2001 a 2500.

Presidente, dr. Francis-

co Gomes Parenie; mesa-

rios, José Gomes Carva-

Ibédo e Luiz Rocha Motta.

6a. SECÇÃO—Directorij

da Instrueção Publica—

Votarão os eleitores de

2501 3000.

Presidente, dr. Mozart

Pítftò Datrtasceno; mesa-

rios. Toào da Costa Mel-

lo e João CanCio Ney da

Silva.

7a. SECÇÃO - Prefei-

(ura Münicipa! - Votarão

os eleitores de 3001 a

3500.

Presidente, dr. Moreira

de Sousa; úif&tâOs, drs.

í)ario Correia Lima e Gal-

dtno Catunda Gondim.

8a. SECÇÃO- -Delega*

da Fiscal — Votarão os

eleitores de 3501 a 4000.

Presidente, dr. Sousa

Pinto; mesarios, dr. José

Juarez Bastos e José Cè

sar Filho.

9a. SECÇÃO—Secreta-

Fia da Fazenda—Votarão

os eleitores de 4001 a

4S0Ql

ra Hllio; rti£-

Ihibdldo Bizfcfr-

Presidente, dn Horten-

cio Ãlcanta

sarios, Gtíe'

ril Andrade e MOacy

Cruz.

10a. SECÇÃO— Escola

de artífices—VOtâf-âd oá

eleitores de 4501 5000.

Presidente, Clpvis Mat-

tos; mesarioS, ar, Aldo

Prado e cel. Edgard Ar-

ruda*

11a. SECÇÃO — Grupo

Escolar ÍJotte da Cidade

—Votarão'' os eleitdreé de

5001 a 5500.

Presidente, dr. Raymun-

do Gomes; mesarios, Elias

Mallmann e Antonio Ti-

burcio da Frota Filho.

12a. SECÇÃO—Admi-

nistração dos Correios—

Votarão ns eleitores de

5501 a 6000.

Presidente, dr. Francis-

co de Alencar Mattos;

mesarios, José Thomé de

Saboya e Silva e Clovis

Raulino.

13a. SECÇÃO—I. F. O.

C. Seccas — Votarão os

eleitores de 60O1 a 6500.

President", dr. Hélio

Góes Ferreira; mesarios,

dr. Walter Pompeu ft Li-

vio Cavalcante de Arru-

da.

14 a. SEÇÃO—Inspecto-

ria de Hygieaie—Votarão

os elertores 6500 a 7000.

Presidente* Benjamin

F\ilcào; mesarios, tenente

Abelardo Rodrigues e Fi-

delis Alves da Silva.

15a SECÇÃO—Inspeo-

tnria Ngricola Federal—

Votarão es eleitores de

7001 a 7500.

i Presidente, dr. t)Jalma

Lima Botelho; mesarios,

Fraoklin Bastos e tenen-

te Joãi> Baptista de Sou-

sa Biandão.

16a. SECÇÃO—Porão-

gaba—Posto Municipal—

Votarão os eleitores do

antigo municipio.

Presidente, dr. Odorico

de Moraes; mesarios, Oc-

tavio Frota e Fábio Brito.

174. SECÇÃO- Meeeja-

n-a—Vetarão o» eleitores

do aMigo municipio.

Presidente, Edmundo

de Alencar, mesarios, Ed-

Kl 

âe Alencar e José

do Amaral Filho.

MUNICÍPIO DE SOURÉ

la. SECÇÃO—Votarão

os eleitores de 1 a 396.

2a. SECÇÃO—Votarão

os eleitores de 397 a 792.

8a. SECÇÃO-Votarão

os eleitoras de 793 a 1188.

61

JVlODfiftííO

valente» — Comè-

Hoje,- ás 1H horas — Soirée
iMantil.

«Ppoíiela vâle

dlfc era ufn acto.

«Paramount News 5/29»—Um
acto natural.

«Oallos de briga»—Comedia
em dôfs actos.

Ás 19 1(2 horas:

«fcôr. Intertacioiai

Um atto natural.

*õ monstro do

es 32»

feçfio da Me:
íá^er, em 7

!rco»—Uma

Qoldwyn-

acfós primoro-
sob, com Lon Chaney, Nor-
man Karry e Joan Cra#íord.

«Üe redea solta»—Comedia

dia em um acto.

MAJÊSTÍC

jiM

Hoje, ás 10 horas graádio-
sa matinal.

<A entrevista ttafl ctueó» —

ma primorosa producç&o da
aramount. em 7 actos. com

alcoím Mc. Gregor e Barba-
ra Beldfòrd.

Ás 18 horas — Soirée In-

faatil.
«Gallos de briga» — Come-

media em dois actos.
«Paramount News 5/29» —Um

acto.
«Policia valente»—Desenhos

animados, um aoto.

Ás 19 1[4 e 20 1(2 horas:

«Paramount News 7/29» —

Umacto.
«Te>rra de ninguem* — Urate,

pfoducpio da First National
Pictures, em 7 actos vjbran-

es com o famoso «eow-boy»

Cen MaynSrd.

Amanha;

Sessfio colosso :

4 fitais com 16 parles.

PòlytheAMá

18 horas — 801-riofe, ás

rée Infantil.

*í) pttoto phant^sma» 
— Um

romano» desenvolvido Bas
nuvens, em 6 actos sénsacío
naes, com Al Wilson

ÁS' 11) noras:

«Manhas è àrtiifrsnhág

Déseftlfoá anlrtfados, utft acto.

«WárVSldd téfcfc» — A mM«
sensacional ofeaçáo de
rold Lloyé, em 10 aictos di
Paramount

CÉNTRO

H«je, ás 19 if4 horas:

«PAftimotrflt tféWs 3(69» — 1
ácto.

«SMtabráedo passado»—Mal-
gestos» super-produb^Ao da
Ufa de Berlim, em 8 aotes,
com Lia Rara.

S. JOSÉ

Hoje/ ás 19 horas:

^Escudeiros da lei»
rasnoé tibraato
em S actos, com
(on.

friô X

Hoje, ás 19 e l|4 heras:

«^dÜéfíoS da

prédeeçflo' vttMMte <ta
vewahr em O actos, oon»
HamHtoB. .

ÜNÍÂO

Mt)e,*ás Moras:

«Escudeiros da féi» — 8
tos Sensaefona^s èbA I
HámiHAn.

GHtE-kB€feEKMRÁ-

CBMA

Aoje, éi 16 húttfi

«Oalaate oonquistador », —

ma,linda pfoduc^Eo da He-

o-Úbldwyn-Mayer. ept 7 ajc-

tos, com Ramos Iwow,

Marceline Day, Carmel Myers

Srs. Commercianíes do Interior

Nãõ façam ag suas eortipfas sem 
que prímeirb 

visitem

d üoVõ deposito da

Fabrica de Tecidos «Sáo 
José»

onde encontrarão por bnixo preço artigos dé esbe&ial í&ftrftiutíât),

eoixfeooionado» com maferlá primei de primeira qualidade, e dé

COttÈS PlXAti tiAllANtíbAs!.

íâbricáfités das dfatilãdâs filestíldS «tXragáo do Mar», «í^escâdoí» e «Pofriilâ?»,

dos bríns «Fhilòmênó» «Frota» «StitifÀletise», «Cariry» «tussor Smart», «cási-'

mira Gomes», «Sport», «Combate»; «iJttgtiaribe», Geareíises e ímtF0s<

Kakis, 
(artigo igual aò de fabricação ingleza, de dtit absolufíièíite üí-me) Xadre-

zés, Zephires, Atoalhaaõ, Fustõés é Étámiiièá

Toalhas feljjudas 
para rosto e banho,

toalhas lízás 
pára roêto

(àrfig 
> do mais pefíeito acabamento)

Redes supbr^iinas de dormir

(hé rfieihorfes fabricadas ào PalzJ

.FIO Fmo. ESPEÇÍÁL PAR4 REDES

(ém b binàs editi Wfeia wteté frente s de éase ame OU òüaítttíè 
"

o»t o refutfo de algodAo)

Vendaá à 
prazó 

ou á Visfâ Côm descontos

especlaes

GOMES & CIA. LTDA.

S End. Telg. SAO J0SE' 
— 

CAIXA POSTAL, 40
cio* 7

CEARA'—Rua Sehador Aleütíaf, a. 49—FORTALEZA

Protesto de

da UpiversaL

I Weil HamU-

Iver

"r&

letra

pmea-
aneirol

O ErféHvaó ábàiJíó' itmlgM-
4o. ha sáber <jue em elitt-
torio i« aoha uma duplicata

de Rs. 1OOÍOO0. emitttda por
S. Borges, desta praoã, çpn-
tra o slr. Ráyttunao Sáífes,
dê Matfà^jféa^é, paira iét pro-
testada por laHa de paftai 

'

to, vencida a 28 de Jíu
deste anno.

E como, o devedor fíttí té-
áhtf «iàti encontrado È4*t*

. o iattmo por este edt-
na fóraa da lei.

FWtWKá, 6fl» FétitUtÒ 9e
?930.

O offlcial

12SOOO

Um chapedç 
palha» ao-

Brinde da CASA

VENÜS, «os.

em||

rolares

fTiÉ-fcrfiÉll nkm/tu ueuiOB

Á> 8*rat»á

ÉfíáOo tcábt t- Pév*-'
retro de 1900.

Illmo. Sàr.

TeAwyy sMbfaçae
d» traaer ao ooKkeehnesto de

prosado amigo que, dissolvi-
da a Uma A. SARAIVA *

ClÀ. êh ^uW tfék sóék), monr
(ei heSSa p^aòa íob minha
firam individual um e0eripto-|
rJ^d^Commissoes, Consigna-

P
'iándtf, Huè pfefo motivó

9ò vosso éoanècmento «nà
m[ firma, se dignará rtn horf
rar-nos com a preferencia de

crerTruo vos gitttttKTt (jne vj

ofdéM tíereeerto de mf par-
te especial attenpáo e flél

desempenho.

AttenciMMMnebte. saia

Am.o Cr.o Obro.

A: ê&ttt&ikrJ

BKé A. Atti«]o

í d» Janeiro dewobraiv
1930l

llmo' Star., Redwegm dk
«A RAZAO» ..

Fortalesa

Amiga A > 8nr.

Te

soMwtm

Mm' iiitmfo
HI

o máximo pràrer <¦

fcáVftsirff aii -mB
oomnnraoH

^^¦Ãrjalnba 

áctia^H

á Praça BMAdõ^H
BrAáco, l« (paviaiehto
rae^.Qfde roMg|HHHj|o

lem iiâportantéi

léhüKèÉ deSta

¦^¦e do Sul do nk, oaae
ItrabaMei por muitos anaoSiiAe
anima a assegurar-lhe o me-
Iher • iwifiiioMH^H

H 
V.- 8. deseja iomar ^

1^2

Procsre em pri metro lugar expe-

rimentar um Calix de especial

n4 Reservado dh A.Br*elleb»al

a^ôreftivô pèr 0xòeHeftftia dd sàbbr

agfadavel e optimo Especifico

para o estofaagd^^^^^^^H

^ . -o *

todas as vauosca araens 
fomoftiequfcsa resposU accu-l

que V. & me amtiAgtiir, pitr- isaidb a recebimento da pre-
curando corresponder sempre I sente, subaerevo-me muito |
â conlianya em mim dopoal- grato, com elevada estima e I

apreço

WBWÜI Amigo attento

Gerto pok At nr honrado

COm0 rHPraP

¦¦¦¦Per- Brtta i

¦9J]S_dS|L Selectmentos coramero iaes

co PopulAf de HHPi

Meados, P. Qpdctrodo WW

g 1, Frota & Gentil de Sobral
Ltda. e Viuva Cialdini & Cia.

EMMMMm

61 solffkl

fnSl

c tótiàtèt,

|HpA

Casa Vemos

Q1

ai



A D L E R

«BB»|

nf

As maohinus dê costura

sao as
ÍJmelhores

^^iiSirti^^ffRTSffY' *-

E

(S),(6),(ò)

\ CidM Énachtlia 6

garantida

iâftétfttfelii-ilit e tiflo comprarão outra lnarca

Silenciosas—Eiègàiites—leves e inacabaveis.

MÒtttádà stíb é^pheras—manejo simples

HtÂbÊ t Ü A DE LEI

If

ABERTA

Locação a 25$

mensàes

táçám ümâ vísítá d fefcpdáiçâd da Âühm

j. mia rica n & Oia Ltd.

Rüa 6ililliérÉÍê Rocha» 84, 8ê

2oo itiachinas 

v»Í"Vros

OE 2 MEZFS

Õ RÉCORD DAS VENDAS!

Movimento

Marítimo

Cl*. NACIONAL DE MVEMQM

CSSTEMA

LENHÀ WjftTtt ALEGRE— PAttÀ4

SâMldas db tMo toaria* «o* ddmlügSS, 30 Rio He Jmitb
ttb8 ôàbbadòsí dè Rèfelíe ás quartas-feiras, e do

PStâ Ai terças-feiras.

Serviço dé passa^èiroé ti tifttgéé

Agenciá Avenida A Nepomueeno, 2 e 4 e ^ess&ã Ãritá, Í7

, 
• Telepühone n. 304

Itahité

u-w , Sahe çegiindá-feira, 16 de fevereiro para
Nflíal Rèçife, Bahia, Rio dè JàüelfO, Santos, Rio

ítápágê H° 

Alegre

» - ,T7 **?-*.* •

• Sahe domingo IR de fevereiro, .pai
nnfto onde ciíegae sahe á 18 de janeiro,
dono Pará, nusrta feira, 1§.

cnefl

NaVibs novos èt teahirem pára o sul

ittíüitê âlO; Itapagé a 24:

Nategação do Mau íào

ihjtígb, 9 de fevereiro para
Aracaty,. Mossorò, Macau, Natal, Cabedellò e
tiecife, ás 11 horas da manha.

Segtindi-feiM, 24 dfe' feverett# p«*4
AcoTiihti, CtthbciB|i, Amarragfto, Tiitftya, Barrel-
rinbSs. S. IAlf'Jtnturn S Rptrfh ftnimn^Boa

REPHESBNTA9CB8

E

CÓNtÁ PRÓMÁ

Gx. Postal, 48 í^hone 1O6

5

Èíid. ^èí—NESTOÍl

CtiDlOOS—Hítíéflío, MaSêétt#.

tíéútttyi, VMo 0

Particulares

Leitê Barbosa Filho

IdWV&ií^

rillisbury Flour Mills pomuany 
Companhia,«Americana» deSeguros

. Farinha de trigo Sêgüfôs TêfFêSÍfèt, MáfffflSSChS

Northern king patent XXXX ,,, , e em Transito

ATLANTIC REFININê CÕSlPANY OF BRASIL

KEROZENE «SOL» E GAZOLINA «ATLANTIC»

146—PRAÇA GENERAL,7IRURCIO—146

PfARir hi J^TAÍEZ*

Mpièüá

ítapeua

Brlgltí^i 
^rtirtrj)ti, Turyassü, Carutapera, Vlzétí!

'*®*ÍÉSf«íA--Qt»âtóM 
tótíültó qúè cMpíàr np

3 passagens miéirdt# terá um abatiment ÔéTfO tífo.

Uma creança até 3 annòs, passagem grátis, de 3 á 7
annos lj4 de paisagem, dè 7 àò« 12 ánflülf meâa pasífsagèm.

m 
CarJ??8 

pára 
Santarém, Óbidos, Parhitins, Itacoatiara e

Manaus. .Çeoebeni-ee cargas ^ara esses portos com baldea-
oao.no Par4 para os vapores, da "Amazon 

River", sem ac-

PI
mínimo

iHEiunit smran ei. lm

P( 
Agencia Rua Pesada Anife fa. 25. tftté^iofie 1 H

Cüthbert

É' èspel-àdo, do sui de LÍverpool no dia 10
do corrente, recebe earga para Portugal, Havre

«o-. 
® LÍverpool.

Pancras

. E' esperado de New-York nb dia 11 de fe-
vereiro com 99n toneladas de carga pára nata
praça inclusive 5000 caixas de kèroae&e e 7000

r~ - saccos de farinha de trigo.

Polycatp

SftHirá de Nfew-York no dia 12 de fevereiro.

Booth & to. London Ltd.

AMERICAN MÀM LIRB

Sêdé—Nòvâ York

 m**** 

•

Agencia Atêflffla A. Nèjjòtauclanò, Mqulna da Rná da Prata

Servl^Ò dè fcaMa feiitre 08

Brasil e os da I<fò«è

^nèza e, sçm demora na entrega. Os vapores

Her" sabem do Pará no» dias 8-9-15-21-27 de
"Amazon

eada inez.

gas para

para 
*»•

nem a n de cada mfe:

Cargas pwá o borto dejquitos (Perü). Acceitam-se car-
ara o on^tó dè JauKoÔ (Pefú), com báldeaçflü úti Párá

dS 
"Amazoh 

River" que, daquèue porto, sa-
èz.

porttfô áo sul déste. nflo" fervidos pêlosCi

^^^ReaQfid ett Rfecife, 6 parti os de Victoria, Ilheus
e Aracajú, coSH

tarjas adk frétjs

pÒTiQ

deação

^^|tès: pkH Môcéffi ao fretè dáqtíelle
rtos áò Norte do Rio de Janeiro àò fretè
Ife ifarfis & téfatá dé 15SOOO á título dè 5al-

espacho da Alfandega.

¦8 reclamações por desfalque de conteúdo extravio e
avarias somente 

qfir&o Httenditfas quando apresentadas até 3
mm depois de termnada a descarga.

taré ageiHès

T —

Jucá, Irmão & Gli.

m TXAlISPORfE K PASSA-

6EII0 NO EffeTt

As LÉtnchas a CffaoÜtía

uAraêhtW** 
é 

nUUa''

Serviço rápido e com pfèsteza

IMPORTADORES

125, Rua Majòf ^àòUhdb, 12^

End. telegr.s «Jucá»

Grande deposito de TECIDOS, nacionaes e efttrangei-

ros, de todas as qualidades e para todos oi ^reçds

Prli^rl

Serviço rápido e com~prêsteza

^ ,Durante o <tta

^Durante a no^te

|onnn

5|000

lUin NMNNMi

do porto Rio de «w

efibarcadores «

Stock constante do»

caré e

Maranhão

lonstante do» afanados typos de algpdôi

Zebú, M 
^êScja 

SerYfffta e dc% rilc^d

iranhão Áltacínna, Fluàffnens#, e NaeioAi

Ôes jjh

da: Prata

Vantajosas condições de vendas e P^edoè àbsòitká-

mente sem competência em tddo o ESl'ABu.

íazem nas docas do

disposição Jaí|fièita"!

fècefoédóres
Agencia Avenida A. Nepomuceno, esquina da

Telepbone a 804

Linha Pará-Rio Grande

Doiirò j

^Espefade 
do iuju» 15 de fe^eíelro, sahe

Para mais informações dirijam-se aos agente

UHa Barbosa * Cios.

fbrfalUá

O. VeHssimtr & Irníãd

CoimrrtMõCK/ consignações

TelèflVlfcWii—VERltelWo

t

*i; • •• • —^

5rl^0Q|000

COMPRAS E VENDAS de Casas, Terreoee, Sítios,

!^^o^Fhamo-

nfcso PIANO.

Wmwmm

*JSâ^

ger# tf Artigos parocularêí: á traW éoA

I IVvvVVVVVv

Còbioús.-ktiàtw € àegion'11

Rufi Dragfio do Mar, 29

Rua General Mesquita, 179

OiÁMÁ-tmÂtÈU

Biboco

Bangú

Berury

recebe cárgà.

. Esperado n^ste porto, de New-York e es-
cala em 15 de fevereiro, Heéèbej carga pára
New-York e /hiladelphia.

A' carga èm Phlladelphia, de onde sãÜirá
H 21 dè fèvèrèlro., Sahe de ffew-.Yqrk a 25 e de
SÉvsnnahtü t." dé março pará este porto.

Pará tààift diriiám-se aos ágeniei

Lolé® ÉSsirbtítaik k CUM.

PiâliOS

tre^^iMífâ XSÍAbTBJPSS9®®

r$d|caeB tornam o piano oompletame Ate

v uiv^iuy uy uu
lidade,. recebido

novo 4 
*6:

^^¦lü apenas. ¦
Pio Branco,vt. 217

br. Juranay fícançd

ca medica d# adultos e crianças —

mento êspecializado das doenças

>saé. SJpnilis é doenças venereááilerVc

GQNbUMÚVilO:

Pharmacia uarneiro

8 A* eiis

Pharmacia 
[Araújo

8 Ai5

Américo Picanço

Cirurgião Dentista

Fortfadò 
^ela 

Faculdade de Medicina do Rfo

Janeiro; cotd 17 annos de pratica em varias,
des do Paiz. Avisa aos seus distinctos clien

reabriu seu moderno consultorío electrk

W4 — 
Májòr FacundO — 

14Í

(aítos da Casa Adolpho Barroso)

CONSULTA: de 8 ás íi * «ie r as 4 paio W) ie

ma de horas marcadas J;

PREÇO 8 MODIC 08

w

¦7SS

VendedoP

Com bastante relaçflea otterece seus ser^l
Cartas para Mercúrio

_ .. Pnatn Rsatanta

M O

Foi feltro e palha typoa^para lMcl

RECEBEU

O AMADEU

üuawi  

"

F

LINIMERICJ



tl

AF>MSNU*T DOS

COR

Expedição

Hoje, 'Vh 12 horas:

listrada de Kp^o-Paeatuba,

Gua.vuba, A. V«*rde, Aearape,

Redèmpçâo, Cannattotula, Ara-

coyaba, Putiú, Baturité, Ria-

chão. Itaüna, Oaio Prado, Jun-

co, Quixadá, F.Peixoto.F. Hol-

lauda, Truque, Quixeramoblm,
S. Pompeu, Aff. /Vmm, Sus-

nuaraua, Iguatú, J. de Alencar,

Cedro, Paiano, Lavrns. Auro-

ra M. Velha, ,/oazeiro, :Cra-

to. Oariús, S. Watheus, Poço

do Matto, Santo Antonio.Qui-

xará, 6'aboeiro, Bebedouro, C.

bailes, Assarè, Araripe, S. Do-

mingos.

Amanhã, ás 15 noras:

ilauiaes -- Barro Vermelho,

Soure, Umary de S' ure. Gela-

viu Boinliin, Porangaba, Mon

dulma, Pa juçara, Maracanahú,

Maranguape.

Amanhã, ás 1<> horas:

Estrada de Ferro- Pacatuba,

Guayubu, A. Verde, Aearape,

Redèmpção. Canafistula. Ara-

coyaba, Putiii, Baturité, Paco-

ty. Pernambuquinho. Guara-

miranga, VUiluugú, Caridade,

Cm indé, Saut' nna do Ca ri-

riade, Coité, Riachfto, Itaúna,

Caio 
'r 

ido, Junco, Quixad',

F Peixoto, F. Hollanda, Uru

quê, Quixer amoblm, S. Ann-

t)eu, Aff. Penna, Sussuarana,

Igu atú, J. de Alencar, Cedro.

Paianrt, Lavras, Aurora, V,

Aligre; Souza, C*jazeiras, S.

João Ki.> do Peixe, Ml h8o

Velha, Joazeiro, Crato, San-

tanna do Cariry, Barbalha,
•Ia r dim, Maurity, Goyanninha,
°orteiras. Milagres, Brejo dos

Santos. Orós, Icó. Agua Fria.

Amanhã, ás 15 horas:

Linha de Sobral-Pentecoste,

Arraial, S. Luiz do Curú, R.

da Sella. S. Francisco. Itapi-

poea, Acarahú, Marco, S. Ben-

to da Ainontada, Granja, Ty-

anguá, Viçosa, Ubatuba. Ciia-

vai, Massapê, S. Anua, Meruo-

ca, Palma, Estreito, S. Cruz do

Acarahú, lpú, Cainpo Grande,

São Benodlcto, Ubajara, Cam-

pina, ..Vanta Cruz, Santa

Quiteria. Entre Rios, ,S'obral,

Camocini, Martinopolis, Ria-

chão de Granja, Pitombeiras,

Carlré, Novas Russas, lpuei-

ras o íbiapaba.

Tarifa postal para o in-

terior

HHKmWWH

Fr ANTÜO )KB PHATiM*

CIA.

HOJE

«Gonzaga»— rua Floriano

Peixoto, 262.
«Carneiro»—rua Major Fa-

cundo, 250.
«Cruz Vermelha»— rua Fio-

riano Peixoto, 150.

AMANHÀ:
«Modelo»—rua Floriano Pei-

to n' J46.
«Araújo»—rua Major Facun-

do, 556.
«Codcs»—pr.iça do Ferreira,

> 42.

As pharmacias Amora, Po-

pular, Laureta, Beiem e So o-

hra, aiiendem chamados a

qualqu er hora da noite.

O plantão nocturno poderá

ser feito de portas cerradas

mas. com um signal visível

que a !)ha, mac tô protnp-
tanubrir p dro chamado.

A ftAZAQ

Pagamento ao func-

cionalismo

A Secretaria da Fazenda pa-

gará ao funccionalismo publi-

co os seus vencimentos re-

Jativos ao mez de Janeiro

ultimo da seguinte maneira:

Dia 1(J - Grupos escolares do

Norte da Cidade, F. Vieira,

Bem fica.

Dia 11 -Escolas reunidas e

grupos do Interior.

A magisiratura receberá em

qualquer dia.

O pagamento ao funccionaiis-

mo publico será feito de 11 ás

15li2 horas e somente nos

Ias d designado*.

[•«rada da Ferro

da Baturité
MERCADO

rnmmmmn

PUBLICO

,»1Bl

Cartas — 1'. porte 
— 20

grammas $300
Cartas — 

portes seguin-

te» ao l-. 200$

Cartas Bilhetes $300

Bilhetes postaes simples $200

'

Bilhetes postaes duplos $400

Manuscriptos—50 gram-
mas $100

Minimos da taxa — 250

grammas $5(X)
Amostras—50 grammas $100

Mínimo da taxas — 100

grammas $200
Impressos em geral—50

grammas $050
,1 orna os e Revistas—100

grammas $020
Impressos em relevo pa-

ra uso dos cégos— HXX)

grammas $050
Encommendas (só para

o Brasil) l\ porte—500

grammas 1$0U)
Prêmio de Registo $400

Aviso de recebimento

(A. R.), pago no acto

do registo $300

Tarifa postal para o xe

terior

CA RTAS — 
para o V.

porte até 20 grammas $500

Portes seguintes de 20

grammas ou fracção $300

Bilhetes pbstaes simples $300

Bilhetes postaes duplos $600

Manuscriptos por 50

grammas ou fracção $100

Mínimo da taxa — 250

Taxa de REGISTO $000

i Aviso de recebimento

i por occasião do re-

gisto $500
i Aviso de recebimeuto
' 

pedido posteriormente
ão registo 1 $000

Taxa de pedido de infor-

mação sobre objecto

de correspondência or-

diaaria ou sobre regis-

tado quando o remet-

tente n&o paga a taxa

do aviso de recebi-

mento 1 $000

Taxa para retirada de

um objecto de corres-

pondeucia ou mudan-

ça de seu endereço

por via postal 1$000
Tarifa pan Americano:—pa-

ga a mesma taxa que a cor-

respondencia interior.

0 grammas
Amostras—por 50 gram-

mas ou fracçao

Amostras—taxa minima

100 grammas
Impressos em geral—50

grammas
Impressos para o uso

dos cégos — 
por 1000

grammas ou fracção

Aviso de recebimento

pedido posteriormente

pedidos de informações,

retirada de correspon-

dencia e alteração de

endereço

$50

$100

$200

$100

$100

$500

$500

RftDisJ \ iiÇÁO CBA*

«jSNS»

Mercadorias sahida da Cen-

trai para o Interior no dia

r. <*0 oorre.ite.

293 volumes oom 15.132

kilos.

Mercadorip s entradas no men-

mo dia:
i7 fardos de algodão com

1 696 kilos.

2 saccas de café com 214

kilos.

23 pacote de couros, com

846 kilos.

414 eaccas de cereaes, com

24.340 kiíos.

411> volumes diversos com

53.894 kiins.

70 volumes com 3.430

kilos.

Mercadorias sai i ias no dia

2 do cor-^it»:

3íís volumes diversos com

20 073

Mercadorias entradas no

mesmo dia:

, 31 fardos de algod&o com

1.872 kilos.

32 pacotes de couros com

1.920 kilos.
'80 saccas do oeroaes com

10 97a V;lns.

Horário para os trens de

passageiros

Linha central—Para o Crato

diariamente, parte um trem

da Central, ás 6 horas, per-
noitando em Senador Pom-

peu.
Do Crato vem um trem dia-

rio, que chega á Central ás

17 25.

Nota—A partir de Senador

Pompeu, esse trem é trans-

formado em mlxto, nas terças,

quintas e sabbados.

Para Baturité—Trem diário,

que parte da Central ás 14,30

chegando ali ás 19,20, excepto

aos domingos.

De Baturité — Trem diário

que parte de lá ás 5 horas,

chegando á Central ás 10, ex-

cepto aos domingos,

i v.ntmr^w»* pura Mnwi-

Iguape—Trem diário que par-
te da Central ás 8 horas e ás

j 17,30, sendo que este ultimo

parte aos domingos, ás 18 lio-

ras.

j De Maranguape- Trem dia-

rio que parte de lá ás 5,30 e

5 chega á Central á 6,50 e trem
- diário que parte de lá ás 9,"25,

excepto aos domingos, che-

gando á Central ás 10,32. Aos

domingos este ultimo trem

parte ás 16 horas, chegando

á Central ás 17,5.

Para Mondubim—Diariamen-

te partem trens da Cenlral ás

21 horas e 30 e ás 22,10.

Ramal Central—Sâo Gonça-

lo — Para Sâo Gonçalo, nos

dias úteis ha trens ás 16,10 e

para Soure ás 17,36 e aos do-

miegos ás 7,50.

De Sfto Gonçalo chegam

nos dias utels trens ás 8,30 e

de Soure ás 6,55. Aos domin-

gos ás 16,55.

Ramal Orós-Cariüs — 
para

ourtom de CíàHiIh

ás segundas, quartos e sex-

tas, ás 8 horas, passando em

Iguatú ás 9,44, de onde saem

ás 14 horas, chegando a Orós

ás 16,36.

De Orós partem trens, ás

terças, quintas e sabbados, ás

6,50. passando em Iguatú ás

14 horas e chegando a Cariús

ás 15 45.

Ramai Paiano-Cajazeiras

De Cedro partem trens ás se-

gundas, quartas e sextas, ás

12.55 chegando a Cajazeiras

ás 77,55.

De Cajazeiras partem trens

ás terças, quintas e sabbados,

ás 5 horas, chegando a Cedro

ás 10,15.

Sub-ramal de São João a

Souza — De S. João partem
trens ás segundas, quartas e

sextas, ás 16,55. chegando a

Souza ás 17,55.

De Souza partem trens ás

terças, quintas e sabbados,

ás 5.40, chegando a Sfto Jofto

às

Tiveram entrada no merca-

do publico e foram vendi-

dos :

Fiscal—Francisco Vieira.

Dia 31

Carnes

31 bovinos a 2$000 e 1$2(K)

o kilo.

13 8iiltn>» a 2$400 o kilo.

3 lauigeros a 2$ 100 o kilo.

Peixes

95 kilos de peixe de Ia. u

2$500 o kilo.

89 kilo» de 2a. a 2JOOO o

kilo
226 kilos de 3a. a 1$4'.H) e

1$000 o kilo.

9 kilos de peixe do Cocô

a l$40'i o kilo,

35 kilos de camarão a 3$ e

2$ o kilo.

50 cordas de carangueijos a

e$00 e $51:0.
Dia l i

Carnes

30 bovinos a 2Í000 e 1$200

o kilo.

13 suinoB a 2$400 o kilo.

lamgero a 2$400 o kilo

Peixes

109 Kiios de la. a 2$500 o

kilo.

51 kilos de 2a. a 2Í000 o

kilo.

133 kilos de peixe de 3a. a

1$400 o kilo

kilos de peixe do Cocô

a 1$4(I0 o kilo.

11 kilos {de camarão a 2$ e

3$(XX) o kilo.

90 cordas de carangueijos

$300 e $500.

Distribuição gratuita 
de

e*w«<e*»w;aâetireu-ewewt#wiaa*BWsaaí*r»awwi»n4ia*sAwBia*iai*ew**wMM»wwewweiw vwaniiaa

carteiras e dinheirc

MOVIMENTO DO CAIXA

DA PREFEITURA

Pia 31

Receita e despeza paga em

30. 1, 930.

Saldo do dia 29 188:520$665

arrecadação de hoje 6:982$700

Total 126:503$3ó5

Despesa

Dag. enectuado hoje

Saldo em caixa

Pinheiro 68:915$077

Diversos 10:403$880880:126$503

Total 126:5031365

Dia 30

Receita e despeza paga em

29, 1,930.

Receita

Saldo do dia 28 126:503$365

arrecadação de hoje 3:293$600

A economia é uma fonte de riqueza. Re

presenta, portanto, dinheiro.

Quando se compra um pneu Dunlop eco no

misa-se dinheiro, porque a duração é maio

do que de qualquer artigo concurreiite

Não exageramos, portanto, quando dize-

mos que destribuimos dinheiro, represen

tado realmente pela economia ieita quan-

do se adquire um pneu Dunlop.

Muitos dos nossos consumidores já not«

reclamaram uma carteira especialmeoto

para guardar quanto teem economisadw

com o uso dos pneus Dunlop.

Attendendo a esses pedidos, resolvemos

destribuir com cada pneu Dunlop ele-

gante 
carteira de couro

Exijam, pois, de todos os vendedores

Dunlop, uma carteira todas as vezes quo

adquirirem um pneu Dunlop

Quem comprar um pneu, ganha uma car-

teira. Quem compia dez pneus tem direito

a dez carteiras.

PINTO & CIA. LTDA.

Distribuidores DUNLOP no Estado do Ceará

FORTALEZA

Toral 134:7971965

Despesa

Pag. eífcctuado hoje 50$00

Saldo em caixa

Dinheiro 69.340$077

Diversas 10.403$880134:747$965

Departamento de cobrança

Costeira, Barreira & Cia.

Firma regltrada na M. M. Jnnta Commercial

do Estado» sob n. SBS8.

Praça do Ferreira, 216—Sob.

Serviço pertinaz e efliciftnte de cobranças de toda

natureza de dividas, por meios amigáveis ou judi-

oiaes.

Este departamento açe segundo as boas normas,

dentro da lei e na melhor forma do direito para

cujo lim tem a seu serviço prolissionaes compe-

tentes, cobradores hábeis e treinados em conver-

ter em dinheiro dividas de qualquer especie.

Contracta qualquer especie de demanda judicial

em que se pretende haver da parte contraria in-

demnizaç&o ou pagamento, sendo esta idônea e te-

ilha o pretendente direito liquido, segundo os do-

cumentos que possuir, custeando-se todas as des.

pezas com a respectiva acção, etc.

Total 134:797$965 FORTALEZA :: Cx. postal, 136 :: Teleg. «Cosbar» !CEAFÂ ::
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etiria da industria cearense!

A rã Pavao
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(RAJADO)

INTEIRAMENTE 
PURO

Consistente! Superior as marcas importadas de

outros Estados!

* f/tf. .*.W

Vende-se 
nãs mercearias e nas 

.

bancas do mercado

AO I*REÇO DE 1$200 A BARRA

NOTA IMPORTANTE 
- 

Exijam nas barras o carimbo:

««Siqueira 41 Gurgel, Ltd.
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Violências 
poli-

ciaes contra os

alliancísta dc in-

terior
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FUZARCAÜ

PURANTBJ O MK55 DE FEJVEBJStBO A QA«A VEM/tí VBNDlíHA

1 Sabonete Htta POV f^uCI
< Orlon M I

« Dorly ou S, Nymphas (3—2sí5üo)

« Gessy ou Eucalol (3—3S500)

Lata grande, Pó De Luxo

Tubo pasta, Nice, Dentalvo ou Dentalcina por

* t KOLYNOS (novíssima)

X

$900

l$20(>

2ÜOOO

1$(KK)

3S00Ü

MEIAS:

O secretario do Comitê Liberal de Cas-

cavei foi victima da prepotencia 
do

governo

Quanto mais se aproxima a data em que se

vae ferir, em todo o paiz, o pleito presidencial au-

gmenta a acçào dcspotica do governo cearense con-

tra os elemento? allianclstas deste Estado.

Coro é do conhecimento de todos, o sr.José

Peixoto nfto se contenta em haver mandado prepa-

rar a fraude desde a organização das mêsas eleito*

raes e mand asa autoridades policiaes commette-

rem violências contra aquelles que acompanham

patrioticamente 
o grande movimento reivindicador

das liberdades patrias.

Por informações que nos chegam de Casca-

vel, o nosso distlncto amigo e dedicado correligio-

n trios sr. Aluizio Queiroz, moço estimadissimo em

Cascavel, onde è Secretario do Comitê Liberal,

acaba de se; victima das aibitrariedades do ceie-

bre tenente Leite, delegado local, e que, em S.

Matheus, tantos abusos praticou contra os adver-

sarios do governo.

O sr. Aluizio Costa, ardoroso parttdarlo da

AlUança Liberal, tendo conduzido desta capital dl.

versos cartazes de propaganda 
das candidaturas

dos eminentes brasileiros drs. Getulio Vargas e

loâo Pessoa, mandou-os collocar em diversos pon»

to», em Cascavel.

O tenente Leite mandou um soldado ras-

gar os castazes e intimou o sr. Aluizio Queiroz a

oomparecer á delegacia de policia.

Attendendo á intimação, aquelle moço compa-

receu perante o tenente Leite, que ameaçou de ca-

deia se continuasse a fazer propaganda d:i Allian-

ça Libartl, e terminou decl iramlo que estava curn

priodo ordens do governo.

M ACHINISMOS

Machinas para» fiação, tecelagem, serraria, fun-

dição, cortume, silex, oleo, saboaria, padaria, olaria

e toda e qualquer 
industria.

Dynamos, geradores, transformadores, motores,

caldeiras, locomoveis, traotores, compressores, etc.

Machinas para industria de leite: queijo, man-

teiga, etc. Machinas agrícolas : arados, grades, cul

tivadores, capinadeiras, t;tc. Material avicola: ni

nhos, chocadeiras, criadeiras, etc. Bombas hydrau

lic^s, centrífugas e outras. Turbinas hydraulicas,

carneiros, burrinhos. etc.

Machinas em geral para cereaes. Machinas

«Agula», «Engelberg», «Foüter», etc,, para algodão

e oereaes. Moendas para 
canna. Cortadores de

forragem. Moinhos para café, milho, feijão, arroz,

sal, 0360$, pedras, etc. Tubos para caldeiras, eixos,

polia», mancaes, oleo», correia», etc. Accessorios

em geral.

Peçam preços, catalogos e condições aos

agentes:

BEZERRA, MATTOS & Co.

Rua B. Rio Branco, 65 — Cx. Postal, 167

FORTALEZA

Sub-agentes em:

Par meias alg. para homens

«

«

«

€

«

«

«

(Ypiranga)

(Xadrez)
«

sras.

«

«

»

(cicostura)

« «

«

»

« € «

« « «

« seda «

« alg. <

« « «

» « fina»

« » « » » « baguette

« seda » «

« « Ypiranga

» mercerisadas

Artigos para collegiaes. Voiles lisos e estampados. Fazendas de todas as

qualidades, Fazendas para luto. Chapeos, calçados, perfumarias e mludesas

em geral.

Preços de combate! Golpe mortal na carestia!

-sS» 
Casa Venus

S9Cl(í

1S500

1#0OO

3$300

S900

18400

1SS800

28800

2S8()0

38300

58000

PhenixCaixeiral

SOBRAL, t José Custodio de Asevodo

CHATO Laís Teixeira Fllbo

(3a. 5a. dom.)

Paracollegiaes

Lft azul marinho, Grenat e Branca

Bengaline de l.a azul marinho, grenat e branca

Talagraça para trabalho»

Cobertores de 1.a e colcha» branoa»

Çramante 

para lençóes

ecidos grossos para saccos

Toalha» para banho e mfios

Agulhas para 
maehlna e trabalho»

Esoovas par» dentes e roupas

Thesourinhatí para unhas e traDalnos

Lã para trabalho e linha em todas a» cores

GuaidtfBrtpos. Lcooo^, Meia», Dcetnfleio. Pentes,

Saboneteiras, Porta-escovas, Espelhos, Bastlderes,

Collarlnkos, Chape*% ete. «tf.

Casa Maranguape

No dia 28 do mês recem-Iindo, ás 19,30 ho-

ras, sob a presidencia do sr. Erico de Paiva Mot-

ta, o Conselho Administrativo da Phenix Caixei-

ral realisou importante sessfio ordinária, com a

presença de grande numero de seus membros.

ACTA-Approvada oom ligeira rectiilcaçfto

a da sessão precedente.

POSSE—Tomaram posse do9 cargas de mem-

bvo da Oommlssão de Syndicanclas e director res-

peotivamente, os srs. José Pinto Sobrinho e Deo-

cleciano Costa.

EXPEDIENTE—Fez-se, após, a leitura do ex-

pedlente, que constou de varias propostas para

socios effectivos, pedidos de transferencia r de

collocaçfto, requerimentos, officios, cartas, circula-

res, telegrammas, cartões e convites,

ORDEM DO DIA—Passou-se, então, á Ordem

do Dia, durante a qual occorreu :

MOVIMENTO DE SOCIO—Ingressaram no

quadro social phcnixta, 21 caldeiros. Ficaram pre-

judioadas, em face do parecer da Commissão de

Sydicancias, 2 propostas para socios, e voltaram

a essa Commissão, 3. Foi acceita sócia da Caixa

de Pecúlios a sra. Julleta Ramos de Lima. Foram

transferidos á classe dos socios licenciados, 3; á

classe dos dispensados, 1; é á classe dos jubi-

lados, 2.

LICENÇA—Com parecer 
favorável da Com-

missão de Finanças, foi prorogada por mais 6 me-

zes, com vencimentos integraes, a licença do sr.

Domingos de Miranda Ribeiro, do cargo de admi-

nistrador da Sociedade.

ASSISTÊNCIA MEDICA-O Conselho occu-

pou-se do augmento do expediente dos srs. me-

dicos da Phenix. ficando adiada a discussão do

assumpto.

ESCOLA DE COMMBRCIO—Afim de tratar

de assumptos relativos á Escola de Commerdo,

o sr. presidente determinou A Secretarl; que con-

vidasse a Commissão de Finanças, a da Instruo-

çâo, o sr. V. thesourelro, o director eo secretario

da Escola, para uma reunião no dia seguinte, á<

19,30 horas, no palacete social.

FALTA JUSTIFICADA—O sr. Arthur Bezer-

ra justificou a ausência do sr. Heraclito de Cas-

tto e Silva.

LEI DO FECHAMENTO DO C0MMERC10-0

sr- presidente communicou á casa os resultados

de suas visitas á Associação dos Merceeiros, As-

soclaçào Coounercial, Centro dos Importadores,

Centro dos Exportadores a Associação dos Agen-

te» Commerciaes, em companhia da commissão

anteriormente designada, afim de tratar da fiel

observância de nova lei municipal regula*

dora do fechamento do oommercio, nos pontos que

dizem respeito ao fechamento das mereearias, As

18 horas, e 11i2 destinadas ao almoço.

MES DE FEVEREIRO—Foram designados

para servirem na direcç&o interna da Sociedade

no aiês de Fevereiro, os srs. Júlio 
de Oliveira

Lima e Lincoln Aguiar.

E foi encerrada a sessão.

Scüsnttfica-se os srs. socios de que a Secre-

tarto da Sooiedade continúa a fornecer carteiras

de Identidade.

A matricula para a Escola 4c Commerdo

está aberta desde 1*. do corrente, e será enoer-

rada ao dia 14, começando os exames de

são no dia 16.

OBITUAUO

Fevereiro — Dia 5

Adulto masculino, nepliri-

te agudA I

Adulto femlalno, nephrite I

Adulto feminino, arterlo

sclerose t

Parvulo masculino, iate-

rite t

Parvulo feminino, iate-

rite 3

O ar. 

'Ârttortlo 

Carloa

nào acredita 
que 

o

sr. Washington Luís

queira 
intervir em

Minas

Total 7

Dia 6

Adulto masculino, tubercu-

culose pulmonar 1
Adulto feminino, grippe 1

Parvulo masculino, inte-

rite 1

Parvuío feminino, inte-

te. t

Total 4

INSTITUTO 0K PBOTfcCÇAO

F. A-SSl^MCIA Á DÍPANC1A

Dia H de Fevereiro de 1U30

Freqüentaram. . 6U erea^vas

Matrienlaram-eo 6 «

Ma exame de ama de leite

diariamente, neste Instituto, até

3$000

Um meffo de V O I L E

branco, Suisso, finíssimo,

com 1 metro de largura

Pechincha da

Casa Venus

REGISTRO CIVIL

Fevereiro—P^a 6

Nascimento:

Maria, a 23 do mez p. fin-

dó, filba de Manoel Monteiro

do Nascimento e d. Alba Fe-

reira do Nascimento.

Dia 7

Zeneida, a 26 do mez p. fin-

do, filha de Franeiaeo Ferrei-

ra Uma e d. Maria Naacimen-

to Uma.

Leonardo, a ao do

findo, filho de José Rasi

DINHEIRO a Juroe modicos; sob hypotheeas e

Letras promissórias, a tratar com RAPHAEL

THEOPHILO A Rua 24 de Maio, 886.

mez p.

 Rangel da

Alva e d. Franciaea SaÜee da

Silva.

dia em que9 para 
vergonha

da Republica e desgraça do

Brasil—declara o presidente ml*

neirc — minhas previsões 
falha-

rem, Minas Geraes — Identifica*

do o seu nobre e altivo povo

com o seu governo 
— saberá,

como sempre, cumprir o

seu dever"

Respondendo um telegramma dirigido

pelo 
sr. José Augusto Lopes, que commu-

nica a fundação da uma liga anti-inter-

vencionista no municipio de Juiz de Fóra,

o presidente Antonio Carlos endereçou-lhe

o seguinte despacho telegraphico:

"Dr. 
José Augusto Lopes — Juiz de

Fóra 
— Accuso recebido telegramma em

que 
me communicaes a fundação nesse

municipio de uma liga anti-interveucionls-

ta para defesa da autonomia mineira, que

os briosos defensores da Liga consideram ,

ameaçada.

Embora digno de todos os louvores o

sentimento que ditou essa iniciativa, mi-

nha firme convicção é que o movimento

tendente á formação de ligas dessa na-

tureza decorre de mal fundada supposi-

çfto.

Não obstante o notorio interesse que

o sr. presidente da Republica tem revela-

do na contenda da sua successão, nada

autoriza a suspeita de que esse interesse

o leve á pratica de attentado, que impor-

taria na mais completa negação do amor

da Patria. Intervir num Estado em plena

paz, que sempre amou e praticou 
a liber-

dade e onde estão asseguradas todas as

garantias constttucionaes, para impedir o

livre exercício do direito do voto, seria

acto de insania, de imprevisíveis conse-

quencias, do qual nenhum patriota, invés-

ido da magistratura suprema, poderia as-

sumir as gravíssimas responsabilidades.

Deante disso, devemos considerar injurio-

sa ao proprio sr. presidente da Republica

a versão, manifestamente tendenciosa, a

que os adversários da Alliança Liberal

estão dando curso, na falaz esperança de

atemorizar o povo mineiro, quando este

se prepara para reaffirmar nas urnas a

soberania da sua vontade.

Dando-vos esta minha impressão, é

meu proposito transmittir ao vosso a tran-

quilidade que anima o meu espirito.

Essa tranquillidade se baseia ainda na

certeza de que, no dia em que, para 
ver-

gonha da Republica e desgraça do Brasil,

minhas previsões 
falharem, Minas Geraes

—identificado o seu nobre e altivo povo

com o seu governo 
— saberá, como sem-

pre, cumprir o seu dever. Affectuosas

saudações.—(a) ANTONIO CARLOS".

Bhulz Brnaei, a 27 do mez

p. findo. fUhe de Jayne Me-

nescaiCampos e d. Bstherdel

Safcwya Campos.

Grande

abatimento nos preços

das meias de seba, só no

mez de Fevereiro, ii

Casa Venus

Aproveitem!!

0 mez de Fevereiro só

tem 28 dias. Aproveitem-

no para fazerem eu as

compras na

Casa Venus

Cazemira

Própria para batinas de Padres

CASA PARENTE

(Sextas-feiras)

Fevereiro

mez do balanço

Grande liqiddiçáo

AGUARDEM NA

«N'A MARANEN8E-
• 

Prs^a do Ferreira» as" ao i theophilo a nua 24 ae maio, w». •• 
-

j~T 

^  

O melhor e o maior Hotel do Ceará actual. O ponto mais

F\ HTI YI Snortlin Pi n 
¦¦ e de ^ ^ flor dft ^atàêáe. Fornece refeição

LlOOv I I V 1 Ul I 11-4 I I 

^oqneíie meihor olferece a sua distineta freguesia, pekw

A 
qualquer 

hora[l!! 10 
qualidades 

de Sorvete a 600 reis

mnPfiS bebidas nacionaes e extrasselrss. Çecçfto «Confeitaria èpotlmsn». A disposição de todes, ali encontram-se colossal sortímento de
1SS£ 

ABeta^FigOí, Tinawf. C.atíEh»., Uvti, fera., Cabas Fantasias te Chocolate, mdo

0
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POVO CKAREJM ^E !—As vossa» trudiçõe des civismo e o vosso ardor patriótico estflo a exigir condigna ree«p*

çflo aos destemidos eoravanelros llberaes chefiados pelo eminente deputado Baptle&a Lwxanlí».

Precisamos most ar á Nação que o Ceará continua a formar na vanguarda das grandes campanha da nacio-

nalldade.

G$\

m
Brasileiro digno!

—Queres a amnistia ?

im ! porque queres a paciíi-

cação da família brasileira!

-wueres o voto secreto ?

Sim! Porque queres eleições

livres !

—Queres 
justiça ?

Sim ! Porque queres magislra-

dos integro e independentes, e

não lacaio^ submissos e venaes.

Vota, pois, a 1* 1e Março em

G e t u 1 i o Vargas e João

Pessôa.

Os films da semana

Dr. Jofto Meu»

des de Carvalho

DOENTES DO ESTOM iGÒ

CUR \E-VOS

Goitas da vida

é o mais eíficaz medicamento para as mo-

lestias do estomago, ligado, baço e intes-

tmos, dores cie cabeça, má digestão e em-

tim qualquer pertubaçãe 
do apparelho

digestivo.

Usae-a sem perda ie tempo e ficareis

convencidos dos saus prodigiosos etieitos.

WEPOSlJTO

Pharmacia Drogaria Pasteus

DE

Eduardo fiSezerra & Cia*

Praça eo Ferieira n. 202

FortaW.n

ALVEJADO

Da esplendida programma-
çüo ultimamente recebida, a

Einpreza Luiz Severiano Hi-

beiro encolheu pura a noite

de boje, no «Moderno», a

grandiosa pellicula—«O ons-

tio do Circo», maravilhoso

trabalho do renoinado artista

Lou Chaney.

O íilm tem vários aspectos

interessantes e o final é ar-

ra rijado com uma scenti de

sensação.

Lon Chaney apparece de

mãos amarradas, a traba-

lhar com os pés de outro ho-

mem.

Joan Crawford é todo o en-

canto do film e também a sua

situação é uma das mais va-

liosas.

Norman K e r r y apparece

| também, ora agradando, ora

levantando o peito.
Essa prodigiosa cinta é um

dos melhores trabalhos de

Lon Chaney.

«Majestic», lioje :

«Terra de ninguém» é o

film annunciado nara a sessão

de boje. do Majestic.
O sei enrêdo está mesmo

a calhar com o gosto dos fre-

quentadores desse aprazível

cinema. Trata se de uma pe
licula desenrolada no «lar

west», no genero aventuras,

figurando em primeiro plano
o famoso «cow-boy» Ken May-

nard.

seu par.

«Majestic», 
quinta-feira:

«A noiva do boxeur»—Fro-

gramma da Urania (Ufa).
Uma tentativa de comedia

com Xenia Desni e Willy Fri-

tsch, nos dois principaes pa-

peis, sendo que este ultimo,

jara conquistar o coração da

oura artista da Ufa, pinta-se
de preto e banca o boxeur.

O film é optimo e como

Xenia üesni é muito gracio-
sa, ninguém deve deixar de

vér essa producção allemâ.

O cinema falado

« Mòderno », quarta-feira:

« t runlo ás avessas»— First

National (1927).
O film passa-se dentro de

uma Universidade. E os alu

irmos que appareceni silo alu-

mnos ae verdade, da Univer-

sidade de Califórnia.
O principio é bom. A se-

quencia do baile é optinia.

Kichard Uarthelmess é

seu heró. Dorothy River é o

_ 
"A

Itazi10

Mi > v

Ha quem esteja a duvidar

na próxima installaçfto do oi-

Beva falado em Fortale-

za. Pois é um facto, tão cer-

to como a inauguração da li-

nha postal aerea e de passa-

geiros 
— Rio-Fortaleza, pelos

possantes apparelhos da «Nyr-

baline».

O sr. Luiz Severiano Ribei

ro já fez a encommenda do

extraordinário apparelho, ten-

do ficado resolvido que será

collocado o mesmo no elegan-

te «Cine-Moderno».

Por todo o fim de março

futuro, o mais tardar em co-

meços de abril, teremos essa

ultra-novidade em Fortaleza

que, nesse particular, ultra-

passou outras capitaes mais

adeantadas do norte e sul do

paiz.
E' que nem todos têm figo

para arriscar duas ou tres

centenas de contos de réis,

com o intuito de divertir e

alegrar o espirito do publico,
manimé nos tempos escassos

de dinheiro, como os de a-

gora.
Só o sr. Luiz Severiano Ri-

beiro seria capaz de tanto.

Si elle é o rei dos cinemas

do norte do Brasil...

Em companhia de

sua exina. família,

chegará amanhã a

esta capital, pelo 
«Af-

fonso Penna», proce-

dente do Acre, o nos-

so illustre e distineto

conterrâneo sr. dr.

aoão Mendes de Car-

valho, integro juiz,

de Direito, em Cru-

zeiro do Sul. daquel-

le territorio federal.

O estimavel via-

janie, que é digno

cunhado do nosso

prezado amigo sr.

José Ramos Torres

de Mello, conceitua-

commerciante de nos-

sa praça, conta as

mais largas affeições

em nosso meio social,

do que terá uma de-

monstração eloquen

te, por occasião do

seu festivo desem-

barque em nosso

porto.

A «A Razão» en-

via-lhe cumprimentos

de bôay-vindas.

1Urector-

Redactor Secretario-— ALPIIEU

Gerente— N1C0LAU ,

l K i v 11';

ÁliOIM

vKÜAf-.S

PRAÇA GENERAL TIBITRCIO Ml

End. Telegraghico—Raz&o.

—EXPEDIENTE —

8A «A Razfto» circulará diariamente, com

paginas e, aos domingos, com 10.

As publicações inceridas na secção SOLICI-

TADAS deverão trazer as assignaturas dos seuT

autores e somente serão acceitas depois de pre-

enchidas as formalidades.

Mesmo nessa secção, não estamparemos as

publicações que contenham termos injuriosos ou

que sejam redigidas em linguagem insultuosa.

ASSIGNATURAS

Os pedidos de assignaturas só serão satisfei-

tos, quando acompanhados das respectivas impor-

tancias, que serão as seguintes:

Por anno 50ÍS000

Por semestre .... 30S000

Por trimestre I8ÍS000

VENDA AVULSA

Numero do dia S20C

Numero atrazado $400

Os originaes, mesmo não publicados, não se-

tão devolvidos.

r2.(A)U metr 8.

Casa Maranguape

«TRIUMPH»

a melhor lamina

Recebeu

de aço Suéco para Gillette

A CASA RODRIGUES

Major Fucundo, 10o

Sociaes

sargen

to João Baptista de Oliveira

poeta e moço de invejáveis

predicados moraes.

O seu desapparecimento cau-

sou grande e profunda cons-

temação não só no seio dos

collegas de farda, como tam-

bem entre os innumeros ami-

gos que em vida soube pre-
zar com sua apreciada sym-

pathia.
O enterramento do pran•

tendo morto realizou-se no

dia seguinte pela manhã.

ceervou para vender | r este ' reço.

Praça do Ferreira 44—4

POLYDOR

íílseot? dt inimitável perfeição

A «Casa Allerã», á rua Guilherme Rocha o.

82, acaba de receber um colossal sortinaento ri<

•iscos < phonographos da acreditada marca «Po-

lydor», que r^prrs ntam o que ha de mais moder-

iio e períeito r.;> arte phonogrephica,

Dos nuvns discos destacam se lindas selecçõt-s

,;e oneras e or-eretes, fox-trots, tangos argentinas,

cant>, piano, etc.

SOLOS DE PIANO

' >r A'pT"nd 
'>¦ 

Brailowfky

95140—Ch »í in. Valsa, dó s stenido menor.

Estudos op. 10 n. 5 e <>p 25 n. 2

95I41 Webt r. Perpetuuin luobile

Scarlatti. Pastoral* 
-Capriccio

95141^—M. de Falia. Danza ritual dei tuegu.

Skriàbi . Prelu lio op. 11 n. 10 e Estudo

op. 8 n. 12.

95:4.5—( hopin. Valsa, la l»emol maior op. 34

Noeiutuu, mi l>einol íu.iioi «»p. 9 n. 2

PWaolr tr& hbery:

O5045J- Liszt- Ave V iria

9004415—Lis/t—Rapsoni» Hespanb< Ia

9504*>—Liszt--Valsa de F;»usto

SelccçOei de Operetas e Op ra»

1b624—Conde de Luxemburgo. 19557 jeisht,

19625—Casta Suzana, 19075- Carmt , 19945 Pa-

lhaço, 27002—Viuva Alegre. 270l3- -Fva, 27026—

Príncipe <los Ciganos. 27o4S l- otsauiia.

10$000

E' por quanto 
a-

Casa Maranjguape

ostá vendendo um o»elro de Crepe Georget<»

crystal 10 iinJas cures—-Pruça do Ferreira 44—46

VEM

Ou meu* lábios se erqueiram

piro o poemo luminoso dos

teus olhos ! E os meu* lábio*

esperavam, a tua promessa.

Por que w« negaste esse

momento de consolação 
'(

ftir que fugi-te desabolu-

da, traiçoeiro mente qunnúo
as minh'is mãos te procura-
vara para um amplexo inde-

finivel 
'f1

Eu sei. O segredo que teus

lnhios não querem revelar eu

o leio na noite rilenciosa e

beila das tuas pupillas
nu soffreguidão que te

domina e que não sabes ?

conter... perversa jue és,

porque fagido do amor, fo-

ijes d<i vida:., da vida que

pulsa, palpita, vibra rui har-

monia das tuas torturas, no

encante tentador, demoníaco

f/o teu corpo!

Vem t os meus lábios 
\spe-

rum a ansia de tetis btijos!

«NNIVMSAKIO

Cel. Jo«é Carollno de

A quina Trunscone, hoje, o

dia do annirerwrio natalicio

do prezado conterrâneo rei.

José Carolivo de Âquino, ca-

valheiro < dimadtssimo entre

nós.

Os seus innumeros amigos

lhe prestarão, hnje, significa-

Uvas homenagens de que se

faz merecedor.

Os nossos paragens.

Eather Nogueira Ra«

moa— A ephemeride de hoje,

demarca a r> asmgem do o«-

rtiverfarto natalicio da fe+

pntavel senhora dona Esther

Nogueira Ramos, esposa do

rfiittncto cidadão sr físdro

Theophilo Ramos, agente da

«Curtume Cearense Limitada-*.

A armirersaiianie que

tino elemento do nosso meio

social, receberá, hoje, por por

te de suas amigas, as mais

expressivas provas de estima.

Snha. Alice Themo.

theo — Detluiu, hontem a

data genethliaca da prenda-
da senhorinha Alice Themo

theo, figura de, realce em nos•

sa alta sociedade, onde gosa
de. arraigadas sympathias

merece de suas finas maneiras

e esmerada educação.

As amiguinhas da senhori

nha Alice Ihemotheo que t

filha do cel. Arthur Themo•

theo, alto commerciante de

nossa praça, prestaram-lhe,
hontem, grandes manifesta

ções de apreço.

Parabenizamo l-a.

7IA1ANTK

Cel. Manoel Emellt

no da Silva Costa—Pro

cedente da Cidade de Barras,

no Estado do Piauhy, encon

tra-se entre nós o sr. cel. Ma

noel Erneliano da Silva Cos

ta, abastado capitalista « com

merciante de um tirocinio in

vejavel, chefe politico dos mu-

nicipios de Barras e Marruas

onde conta com tado o elei¦

torado de ambos municípios.

O rei. Manoel Costa que
o chefe da klliança Liberal

em Barras e Marruas veio a

nossa capital a negoeios com

merciaes e voltará muito em

breve pura tòtar af rente do

movimento eleitoral de 1.' de

Março.

Desejamos bòas vindas ao

cel. Manoel Costa, em quem a

Alliança Liberal conta eom

um forte esteio.

VB9TANTBB

Nalr Parente — Destin

guiu nos, ante hontem com a

sua visita, a eximia pianista

patrícia, senhorinha Mair Ai-

rente que nos mo trazer suas

despedidas por ter de, no

proximo dia to, tomar pns-
sagem para a Capital do Re-

publica.
Outrosim, agradecer-nos

noticia quedemos do seueon-

certo recentemente realizado

no 7 heàtro José de Alencar

como também as merecidas

referencias feitas par este ma

tuUno d sua cultura artística.

Gratos pela gentileza.

Voiles Chiffon

O mais lindo sortimento na Casa Maranguape

Praça do Ferreira, 44—46FAIJCCIMENTOS

João Baptlata de 011

velra—No Hospital Militar

do 23 Batalhão de Caçadores,

onde se achava recolhido por
se achar acommetido de per-

tvZflSSZ»?' ™ 
<>«"» e «Igodso- O melhor Bo.ümento „a

Casa Maranguape

Sombinhas

Braullno Ramos Ga-

delha —Victimado 
por per-

tinas moléstia, falleceu, hon•

lem, ás 7 li2 da manhã, em

Aquiraz, onde residia, o dis-

tineto cidadão sr. Braulino

Ramos Gadelha, vereador á

Camara Municipal daquella

localidade.
O pranteado morto, que

era por demais estimado por

quanto o conheceram deixou

viuva e 4 filhos.
Contava 53 annos de idade

Praça do Ferreira 44—46

SECÇÃO JUDICIARIA

Paio «Aro

0 dr. 1*. promotor de Justi-

ça denunciou contra o aju-

dante de chauffeur Manoel

Feitosa de Oliveira, vulgo
«Biel», por crime de atropel-

lamento, em Porangaba, nas

seguintes pessoas: Francisco

Feux Lauro da Rocha, José

Thiago Couto, Francisco Nu-

nes de Freitas e José dos

Santos Araújo.

O sr. Zacharia» Alves de

Albuquerque, despachante !a-
duaneiro, residente neBta capi-

tal, requereu a notificaç&o de

seu inquilino Raymundo Car-

los Monte, para desoccugar a

SUPERIOR TRIBUNAL

DE JUSTIÇA

Camara Criminal

Sess&o ordinaria. em 8 de

fevereiro de 1930.

Presidência do exmo. sr.

desembargador Álvaro de A-

lencar.

Secretario: dr. Vicente de

Arruda Gondim.

Passagens

Do desembargador Álvaro

de Alencar ao desembargador

Figueiredo e Sá: AppellaçOes

Crimes n. 4.307, do Jury de

Aquiraz; n. 4.251, de Santa

Quiteria.
Do desembargador Faustino

de Albuquerque ao desembar-

gador Álvaro de Alencar. Ap-

pellac&o Crime n. 4.247, do

Jury de Fortaleza.

Diligencias

Vista ao desembaraadoi

Proc. geral: Rscureo de ha-

beas-oorpus, n. 1.653, de For-

taleza, e Appellaçâo Crime n.

4.324, de Iguatú, n. 4.344, do

Joazeiro, n. 4.S47, do Jury de

Baturité, 4.350, do Jury do

Qutxeramobim, n. 4.353, de

Cfcnindé.
Juiz semanario: desembar-

gador Figueiredo e Sá.

R«tr«tas

A banda de musica da For-

ça Publica executará, hoje,

na Avenida 7 de Setembro, das

19 ás 21 horas, sob a re-

Ene 

ia do ar. 2*. tenente João

iptista. um variado pro-

gramma do seu vasto reper-

torto.

casa que occupa, á rua

Izabel n. 88, no praso de

dias.

30

O dr. 2.' promotor de lusti-

ça denunciou de Jofto Hono-

rato da Costa, José Calixto

Cavalcante e José Chagas de

Sousa, por se terem ottendi-

do mutuamente, e Raymundo

Ferreira Oomes, no togar Co-

có, na noite de 14 de dezem-
bro p. passsado.

O mesmo promotor denun-
ciou ainda dos seguintes in-

dividuos: Francisco Alves da
Silva, por crime previsto no

art. 330, § 4, combinado com

o art 66, g 2, do Cod. Penal

commum; Francisco Firmino

Alves, por crime previsto no

art. 803 do Cod. Penal; Jo&o
Gomes da Silva, por crime de
ferimentos leves.

Perante o dr. Pericles Ri-

beiro, Juiz municipal da 2a.

vara, depozeram, hontem, as

testemunhas do processo con-
tra o réo José Ferreira do

Nascimento, aocusado por eri-
me de ferimentos leves, fl-
cando adiado o summario pa-
ra terça-feira, 11 do corrente,

em viBta de não ter compa-

recido a ultima testemunha

de nome Manoel Ferreira da

Silva.

O dr. 2'. promotor de lusti-

ça denunciou de Afaria Vlan-

na, adolescentei por crime de
urto; Raymundo Cláudio da
ilva, por crime de continua-

do de appropriaç&o indébita,

e Francisco Carlos da Silva,

vulgo cBrandfio», e Jofto Al-
bino de Oliveira, vulgo «Bo-

cooó», os dois últimos por
crime de furto.

O dr. Adaucto de Alencar

Fernandes, advogado do sr.

Antonio Rodrigues Vianna,

entregou em cartorio os au-

tos da acçfto summaria inten-

tada por a. Perolina da Trin-

dade, com a respectiva con-

testaçfto.

Peto dr. Pericles Ribeiro,

(uiz 

municipal da 2a. vara,

oi pronunciado o réo Ray-

mundo de Sousa Saltos, autor

da morte de Ritinha Hoílanda.

Ao Commercio

de Fortaleza

Tendo de chegar nestes dias a esta

capital a Caravana Liberal chefiada pelo

eminente dr. Baptista Luzardo, na pro-

paganda doa princípios democráticos até

boje desprezados pelo* nossos gover-

nos, o Comitê Liberal, deste Estado, pede

ao honrado e altivo Commercio de For-

taleza para cerrar as auas portas no dia

da chegada doa earavanelros.

t
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